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ttararias 


o aspecto do mundo tem mudado em cinco taguarda as fortalezas, cujo cerco retardaria mães reinariam ainda, salvo o rei do Hano-:exemplo approvando, sem a discutir muito, todos, são justa recompensa de trabalhos. Deos 


annos! e como são hoje despresados os syste- o momento do seu definitivo triumpho. 

mas politicos que já adoramos ! Na linha do Meno as operações do exer- 
Entretanto vão-se armando soldados e na- cito prussiano apresentam-se com o mesmo ca- 

vios, e não é evidentemente contra a Austria, !racter de decisão. A sua ala direita estende- 

mas contra os vencedores dessa potencia que se até Gemunde, no confluente do Saale e do 


|ver eo eleitor de Hesse, porque Guilherme 1 uma lei que teve por ponto de partida a ideia! queira que sejam tambem poderoso incentivo 
[conserva uns restos de respeito pela tradição, | de que em França se discute com excesso. | para a continuação da tarefa. 

e certa compaixão por aquelles a quem cha-| Portanto a imprensa deve d'ora ávante dar-se) Os snrs. Arlei Dufour & C.º expozeram se- 
Ima irmãos coroados; mas para dizermos a|por advertida, e antes de escrever uma linha ejdas cruas, e torcidas, de França, da Tarquia 

verdade, não seriam mais do que uns prefei-| de a imprimir, deve attentar nella duas vezes. | do Caucaso, da India, da China, e do Japão. 


vas de toda a especie, de paz, de guerra, de |armamos as nossas esquadras, e damos espin- 


armistício, de congresso, de fabricação de es- 
ingardas de agulha. Ninguem podia ex- 
plicar 


gardas de agulha ao nosso exercito. 


Sinn, a quinze leguas de Francfort. (Gemun- 


tos hereditarios. Mas é tal na Allemanha 0/O escriptor deverá estar sempre a perguntar 


A enr.* condessa Clémence de Corneillan, 


” - . - 1 - - .. = = 
den tambem está situada no caminho bávaro |abatimento de caracteres, que muitos d'elles ja si mesmo: Desta maneira criticarei a Cons-|de Pariz, expoz tambem sedas cruas, alem 


Na Allemanha os prussianos estão ás por-|ao longo'do Meno, a pouca distancia de As- 


a questão, ninguem sabia ondeia dar tas de Vienna, e devem esperar-se grandes |chaffenburgo, 


onde se travou um combate en- 


esse caminho tortuoso em que a politica se|acontecimentos de um dia para outro, porque |tre os prussianos e os bávaros,sangrento com- 


havia mettido. Hoje a posição 
commaisclaresa. | 
“Os incontestaveis progressos que a me- 
diação franceza tinha feito nas cortes prussia- 


está desenhadalo seu exerêito está apenas a dous dias de|bate durante o qual foi queimada a cidade. 


marcha da capital da Austria. Se o archidu-| Esta victoria da Prussia é da mais alta impor- 
que Alberto, novo commandante em chefe |tancia por causa dos seus resultados. O exer- 


do exercito austriaco, não arrisca uma bata- 


cito bávaro tem agora cortadas as suas com- 


na é italiananão deram o resultado pacifico|lha suprema, não terá outro recurso senão municações com o do principe Alexandre de 


quese podia esperar. 


vida a submetter-se mais uma vez á sorte das|caso Vienna seria perdida para a Austria. O 


armas. Ninguem tem o direito de censurar es- 
sa viril determinação da honra militar e do 
sentimento nacional irritados, mas não se po- 
de deixar de ver com dor a continuação das 
calamidades da, guerra e as novas complica- 
ções que ella traz comsigo. 

* Nodia 160 imperador da Austria assistiu 
“aum conselho de ministr ic 

alacio de Vienna, no qualse decidiu que a 
guerra fosse continuada energicamente. Es- 
ta resolução não é mais do que a traducção 
em factos do manifesto dirigido por Francis- 
co José aos seus povos. E | 

* Por outro lado o principe Napoleão, que 
já na semana passada me asseguraram 


ter |! 


imperador Francisco José, temendo os horro- 
res de um cerco para a sua capital, não quer 
defendel-a. E entretanto a opinião está muito 
exaltada na Austria contra os prussianos.Cada 
austriaco sente que se o imperador tivesse 
aceitado as condições da Prussia, teria com- 
mettido um acto de traição contra a patria, 


timentos. Portanto a divisa do exercito e de 
toda a Austria é esta: Lucta a todo o trance, 
até ao ultimo homem, até à ultima gota de 
sangue. . el 
Comprehende-se essa exaltação pensando 
nas condições que o rei da Prussia tinha ti- 
o a coragem de propor aoimperador Fran- 


A Austria parece resol-|retrogradar para áquem do Danubio. Nesse|Hesse, ea estrada de Francfort aberta. No 


dia 16 as vanguardas dos generaes Falkens- 
tein e Manteuítele toda a cavalleria do gene- 
ral Groeben entraram na cidade, que perma- 
neceu tranguilla e não manifestou nenhuma 
hostilidade. À bandeira branca fluctuava nos 
edifícios publicos. 

Em 17 a cidade de Darmstadt era tam- 
bem occupada por tropas da Prussia. Esta 


os reunido no seu|contrao exercito e contra a nobreza de sen-|manobra é decisiva. Corta os bávaros de 


Munich e do paiz de Bade, e permitte que 
uma massa importante de tropas avance 
rapidamente ao longo do Danubio sobre Ra- 
tisbonne e d'ahi sobre Linz, verdadeiro ponto 
de communicação com a Italia. 

Não importa. Do que os prussianos preci- 
sam agora é de não serem vencidos junto de 


partido, só na terça-feira ultima é que sabiu cisco José. Pedia nada menos do que a en-| Vienna, porque os bávaros de Schyweinfurth 


de Pariz, encarregado de uma missão na cor- 
te de Florença. 5 ge imperial investida 
de uma missão do seu soberano, será o inter- 
prete na corte italiana das ideias de modera- 
“ção e de sisudez que não teem deixado de ins- 
pirar até agora a politica do imperador, poli- 
tica verdadeiramente franceza, a unica que 
pode exercer influencia nos conflictos que agi- 
tam a Europa. O principe Napoleão acaba 
de dar assim uma alta prova de patriotismo. 
Segundo todas as probabilidades, o principe 
leva a Victor Manoel a expressão dos desejos 
de Napoleão III, que são que use de mode- 
ração na sua conquista facil da Venecia, e 
po não opprima o vencido. E' isto o que se 
iz, assim como tambem se falla no mundo 
politico da cessão provavel feita á França da 
ardenha em troca da Venecia. Parece que ne- 
nhuma das grandes potencias põe a mais leve 
objecção a esse projecto, e sabe-se que já o go- 
verno italiano o teria adoptado ha muito tempo 
se não receasse descontentar o partido de ac- 
ção, de quetinha necessidade para a guerra e 
com o qual teve de contar, em razão da in- 
fluencia desse partido sobre a opinião publica, 
A posse da Sardenha será de immensa impor- 
tancia para a França e para o futuro da Al- 
geria. 

A partida do principe Napoleão tem pois, 
nas actuaes circumstancias, um alcance que é 
facil apreciar. 

Fallemos da guerra. Pergunta-se o que 
farão a Inglaterra ea Russia. Sabe-se que o 
novo chanceller do thesouro declarou que a 
intenção da Inglaterra era de não intervir nos 
negocios que não atocam de perto; e para 
consolar-se d'essa abstenção, para responder 
de antemão ás censuras que essa abnegação 
tão nova poderia mover na opinião ingleza, o 
“enr. Disraeliapontou com dedo orgulhoso to- 
aa a extensão dos mares, dizendo que a In- 


glaterra era a metropole de todos esses vastos|S 


espaços, desse immenso imperio maritimo. 
Portanto, ahi está a Inglaterra que, sem ter 
em nenhuma conta os principios de equilibrio 
europeu a que tem sacrificado tantos homens 
'*e sobretudo tanto dinheiro, verá, sem inquie- 
tar-se, o colossal engrandecimento dos seus 
visinhos. Devemos folgar com essas disposi- 
ções da politica ingleza, porque teremos ne- 
cessidade que ella nos deixe passar muitas 
cousas que outr'ora não teria sofívido. Como 


trega de todas as fortalezas da Bohemia, e 
do caminho de ferro do norte; exigia que to- 
do o exercito prussiano de Berlim fosse sus- 
tentado á custa da Austria durante o armis- 
ticio, que podia durar muitos mezes. De or- 
dinario não se põe taes condições senão a 
um inimigo que se quer anniquilar comple- 
tamentee que se julga estar já anniquilado. 
Como não é essa a posição da Austria, é im- 
portante que se fira uma grande batalha, que 
salvará talvez o imperio da Austria. 

O caracter da guerra feita pela Prussia e 
pela Italia desenha-se claramente. Assim, 
um despacho italiano assegura que os gabine- 
tes de Florença e de Berlim estão de acordo 
para reclamarem da Austria o restabelecimen- 
to da Constituição hungara. E certo que as 
proclamações Ze Kossuth e de Klapka foram 
affixadas em Szegedin e em outras cidades do 
sul da Hungri:, e que a agitação vai crescen- 
do. Já teem apparecido em varios pontos re- 
voltosos armados, 

O principe Frederico Carlos, em uma pro- 
clamação que acaba de publicar, chama a 
Bohemia e a Moravia á revolta, e promette- 
lhes, assim como á Hungria, o auxilio re- 
volucionario da Prussia. 

Todavia espera-se na Austria que a Hun- 
gria permanecerá fiel ao imperador, attenden- 


estendem-se ao sudoeste, para 0 lado de Wur- 
taburgo, no flanco e na retaguarda das tro- 
pas prussianas, de maneira que lhes farão dif- 
ficil a retirada, se forem derrotados pelo prin- 
cipe Alexandre, e protegerão em todo o caso 
a Bavierá. Portanto o rei Guilherme precisa 
de vencer para não correr mais riscos antes 
do fim da campanha. 

À Austria está resolvida a uma resisten- 
cia desesperada. O exercito do norte ainda 
tem 200:000 homens, dos quaes estão 160:000 
concentrados em Olmutz. Os oito corpos de 
exercito austriacos estão completos. O exerci- 
to prussiano tem 260:000 homens, é verdade; 
mas se o rei marchar sobre Vienna, será pre- 
ciso que deixe pelo menos 160:000 a observar 
Olmutz, 30:000 em frente das fortalezas da 
Bohemia, e 20:000 destacados em Praga e 
nas cidades que conteem abastecimentos de 
munições, de sorte que lhe restarão apenas 
50:000 para operar contra a capital da Aus- 
tria. Esses 50:000 homens serão sufficientes ? 

Que desastrosa guerra é esta! e quanta 
responsabilidade cabe ao conde de Bismark 
por ter movido o seu soberano a uma con- 
quista que só póde ser alcançada á custa das 
vidas de milhares de subditos. 

Antes da guerra, parecia que o conde de 
Bismark não desejava senão lançar mão do 


aceitariam com reconhecimento essa posição | tituição de 1866?—E como muitas vezes ha- 
subordinada que os poria relativamente á|de ficar em duvida, abster-se-ha. 
Prussia na posição dos rajahs da India em Pariz está deserto. Tem-se espalhado pe- 
relação com a Inglaterra, las aguas das margens do Rheno, e por toda 

Taes são actualmente as vistas do snr./a parte onde não ha o perigo de encontrar 
de Bismark. prussianos ou de ouvir as espingardas de 
De certo não pecam por falta de auda-|agulha. Muita gente tem emigrado para as 

praias do mar e para as costas da Mancha 

O que offerecem de perigoso para as li- | para onde a fashion se inclina mais este anno, 
berdades em França é evidente, enão tenho |mais do que nos anteriores. Se ninguem ainda 
necessidade de repetir o que dizem a esse|se diverte realmente, pelo menos procura dis- 
respeito as correspondencias de álem-Rheno. |trahir-se. Trouville e Deanville teem attra- 
A Austria repelle-as energicamente, mas es-|hido a flor da aristocracia de todas as castas. 
pera-se na Prussia sofreal-a com segunda Sa- Os infelizes obrigados a ficarem em Pa- 
dowa. riz, tractam de distrahir-se o melhor que po- 

Na Italia, Cialdini avança no coração da| dem, mas com o calor que reina sobre o as- 
Venecia, Se os prussianos não estão a mais| phalto dos nossos passeios, com o pó que le- 
de dous dias de marcha de Vienna, os italia-| vantam as ventanias, é difficil alcançar o 
nos não estão a mais de dous dias de marcha|fim. De mais, todos andam em geral preoc- 
do mar, Por esse movimento arrojado Cialdi-|cupados com o aspecto que tomarão as coi- 
ni separou as guarnições do quadrilatero dos|sas. | 7 » 
austriacos concentrados ao nordest>, para as| Entretanto os theatros fazem supremos 
partes de Conegliano. O exercito parecs diri-| esforços por chamarem as turbas. Ante-hon- 
gir-se sobre Trento para onde tendem ao mes-|tem havia casa cheia na Opera Comica para 
mo tempo outras divisões destacadas do exer- [ouvir a primeira representação de uma opera 
cito do rei Victor Manoel, que sobem ao nor-| comica em 3 actos, intitulada «José Maria». 
te pela margem occidental do lago de Grarda.| A scena passa-se no Mexico, e mostra-nos 
D'essa maneira Cialdini parece seguir o val-/umladrão fingido, especie de sombra de Fra- 
le do Piave para ir ter, do outro lado das| Diavolo, de Marco Spada, ou antes um po- 
montanhas, a Inspruck e ao valle do Inn, ejbre moço que se deixa agarrar como rato- 
por ahi desembocar na Baviera, novalle dojneirocom o fim de casar com uma mulher a 
Danubio, sobre o grande rio austriaco. quem ama. Isto é pouco comprehensivel, mas 

Uma batalha naval no Adriatico entra noja coisa é assim. Sobre este singular poema, o 
numero das probabilidades da ultima hora. |snr. Julio Cohen, discipulo de Halevy, fez 
Com efeito, a esquadra italiana que sahiude|uma musica que os seus amigos e os seus pro- 
Ancona, depois de uma longuissima inacção, | fessores acharam muito linda. Não me pare- 
é esperada pela esquadra austriaca no canal|ce, porem, que «José Maria» tenha de viver 
de Fosana em frente de Pola. Sabe-se que o|tanto como Fra Diavolo. | 
almirante Tagthoff que a commanda é um ba- BENÉDICT HENRY RÉVOIL. 
bil e audaz homem do mar; a sua armada 
tem sete navios couraçados e seis fragatas. 
Tagthoff espera compensar a inferioridade 
numerica dos seus navios recorrendo á abor- 
dagem. Em vista d'essa tactica estão reparti- 
dos caçadores tyrolezes pelos navios aus- 
triacos. 

Em Roma, o Papa acolheu favoravelmente 
a resolução tomada pela Austria relativamen- 
te à cessão do Veneto. À junta mazziniana ti- 
nha preparado desordens; mas graças ás au- 
thoridades francezas e pontificaes , a ordem 
foi conservada. Pelo contrario, o cardeal An- 
tonelli tem-se mostrado muito penalisado por 
este acontecimento. 

Entro em França, em Pariz, onde o impe- 


cia. 


Visitas à exposição 
KXV ” 


A industria da seda não é o que póde ser 
n'este paiz; mas a exposição ainda não repre- 
senta o que ella é. Acceitemos porém o que nos 
apresentam, e para alcançar o conhecimento 
de tudo quanto ahi falta esperemos que se 
conclua o inquerito official, que o governo, 
ainda mais uma vez, deixou interromper, ape- 
sar de todas as nossas advertencias. 

Foram quatro, salvo o erro, os expositores 
nacionaes de seda torcida, seda em fio, pello 
e trama, de varias qualidades: os snrs. Anto- 
nio Pimentel da Costa, Jacintho Pereira Val- 
verde de Miranda Vasconcellos(*), Marcellino 


do ás concessões muito populares que tem |poder executivo e do commando das forças 
feito a esses subditos. Nesta esperança vaia |militares para repartir isso com a Baviera 
Austria tentar ainda a fortuna. Pode ser que |que elle queria separar da Austria. Agora o 


seja para a Prussia uma occasião de comple- 
tar a sua victoria. De ume de outro lado a 
lucta será desesperada. Se a Austria vencer, 
vel-a-hemos tomar a ofensiva contra a Italia, 
para impedir a união da Italia e do Tyrol 
ao reino italiano. Se fôr vencida, a questão 
allemã seapresentará 4 Europa com toda a 


rei da Prussia reclama para si toda a herança 
dos antigos imperadores da Allemanha, cuja 
corôa quer na sua cabeça. À todos lembra 
ainda que a assemblea nacional allemã em 
1849, tinha oferecido a dignidade imperial 
ao irmão do rei actual quo não tinha ousa- 
do aceital-a. 


suagravidade, a unidade allemã virá a ser|  Póde ser que dentro de algumas sema- 
a absorpção pela Prussia de todas as forças nas seja uma realidade esse sonho da casa 
ermanicas; a monarchia prussiana dominará |de Brandeburgo e dos demagogos allemães: 
toda a Allemanha. Será então que começarão | — um imperador com um parlamento eleito 
as grandes complicações, que a Europa deve- pelo suffragio universal cujos poderes sejam 
rá fazerouvir a sua voz, equea França emimuito mal definidos, e podendo esse impe- 
particular deverá reflectir. o rador fallar alto às outras potencias, porque, 

Em quanto não chegam noticias que não comprehendendo os estados hereditarios, pó- 
devem tardar muitos dias, assignale-se o facto |de ser que se veja à frente de um exercito 
de continuarem os prussianos, fieis a um sys-|de um milhão de homens. Só o imperador 
temade que teem colhido os melhores resul- | representaria os confederados, e a embaixada 
tados desde o principio da campanha, a avan- allemã substituiria as legações da Prussia, 
car rapida e resolutamente, deixando na re- da Baviera, de Bade, etc. Os principes alle- 


rador tem estado nas Tulherias, só, emquanto 
que a imperatriz e o principe imperial parti- 
ram no sabbado ultimo para Chalons, Bar le 
Duce Nancy. Em todoo transito sua mages- 
tade e o principe teem recebido o mais sym- 
pathico e mais enthusiastico acolhimento. Em 
Nancy os festejos duraram trez dias. Os au- 
gustos viajantes regressam ámanhã ás Tu- 
lherias. 

O imperador tinha esperado poder acom- 
panhar sua esposa e seu filho n esta excursão 
de recreio, mas, attendendo á politica, teve de 
ficar em Pariz, e todos os dias trabalha com 
elle o seu conselho de ministros. De tarde, 
Napoleão III sahe de carro, e vai a S. Cloud 
oua Villanova l'Etang, para tomar ar e des- 
cansar um pouco das suas lidas. 


O senado fechou-se no sabbado passado 
eaultima sessão foi consagrada á votação do 
senatus-consulto que passou por unanimidade 
de votos, inclusive o do snr. de Boissy que 
era o unico que tinha feito ouvir algumas pa- 
lavras de critica. O senado prégou com Oo 


dos Passos Furtado, e Raphael José da Costa. 
Quatro foram tambem os expositores de re- 
troz do paiz: os snrs. Joaquim de Meirelles, 
Antonio José Vieira Machado, Antonio José 
Peres de Souza e Alves, e Mathias de Vas- 
concellos. As distincções obtidas por alguns, 
e as apreciações favoraveis, que se referem a 


(=) Este cavalheiro tem sido, desde 1857, expo- 
sitor premiado nas exposições nacionaes, tem mau- 
dado plantar centos de amoreiras, possue viveiros 
de semente e estaca, e faz todos 03 annos uma criação 
de sirgos, proporcional à folha que póde adquirir. 
No anno ultimo, tendo a sua residencia na quinta da 
Pedra Salgada, em Oliveira do Douro, perto de ou- 
tra quinta do snr. Wenceslau de Souza Guimarães, 
rica de amoreiras de varias qualidades, muito bem 
podadas, cuidou o snr. Miranda Vasconcellos na 
criação do sirgo, e obteve cerca de vinte kilogram- 
mas, de que vendeu partea 133500 réis o kilogram- 
ma, remettendo para a exposição a outra parte, 

Sirva de incitamento o exemplo, e a muitos ca- 
berá louvor. A" pessoa, especialmente mencionada 
n'esta nota, pedimos que não desanime, manifestan- 
do-lhe os desejos, que temos, de ver ainda um dia, 
sob a sua direcção, um grande e importante estabe- 
lecimento. 


E rr | NDT 


- O SANTO DA MONTANHA 


ROMANCE POR 


Um dia, o doutor Ignacio de Paiva vai á 
cella do frade e diz-lhe jovialmente : 

— Amanhã não me fique em casa meu ana- 
choreta, porque é dia de festa no Funchal. 


— Sim ?.. 
cemia; Qarúslio Branco — Festa estrondosa! Chegam ámanhã os 
(Continuado do n.º 168) esposos. 
— Quaes ? 
ENTE — D. Mécia e João Dornellas. Vai ahi uma 
me barafunda na cidade, desde que constou que 
“A BOA NOVA elles desembarcam ámanhã. Na fortaleza de 


Nossa Senhora do Calhau tremulam bandeiras 

Desde aquella hora, frei Antonio de Chris-| francezas, portuguezas, inglezas e flamengas, 

to entrou em todas as cellas,despedindo-se dos | que os mercadores emprestaram. À porta do 
frades. Recebiam-no com lagrimas e assom-| paço do kispo e do meu collegio estão a le- 
bro, inquirindo todos a razão de partida tão| vantar arcos muito de se verem. À viuva de 
subitanea. O frade, para dar explicação do ar | Duarte Mendes de Vasconcellos mandou em- 
consternado e da sabida imprevista, dissimula-| pregar n'este trabalho todos os officiaes dos 
va, dizendo que recebera novas tristes de sua | seus engenhos de assucar. Os Medeiros, Aguia- 
familia, e corria para ainda abraçar um pa-|res e Betencours preparam vistosas cavalha- 
rente muito proximo e querido que se finava. | das com riquissimas librés. Mem Dornelas, 
Promettia voltar, passados mezes ou annos, a [tio do noivo, é quem dá o jantar as festas da 
aprender a virtude no exemplo edificante de |noute. Emfim, o regozijo é geral! Queremos 
varões tio santos quanto illustrados. que vossa reverencia assista com a communi- 


De frei Balthazar a despedida foi um ar- dade, de cima do muro, à entrada dos esposos 


Es 


que sahir, ba-de ser forçosamente bom de pen- 
gamento, embora claudique nas leis do rithmo. 

— Se eu claudicar nas leis do rithmo, dei- 
xo de fazer versos e faço cousa sem nome. Des- 
culpe-me vossa reverencia, que não faço ver- 
sos, com grandissimo pesar meu... 


— Mas vai ver a entrada dos esposos... 

— Não sei se irei, mas... desejava... 
presenciar a felicidade de duas pessoas tão di- 
tosas. 

— À esposa dizem-me que é uma pintrra, 
uma belleza extraordinaria. Elle é uma alma 
angelica, o modêlo das virtudes raras n'aquel- 
la verdura de annos. Devem ser venturosos ! 

— Certo. 


— Com taes condições, facilmente se con- 
jectura a felicidade do amor... Uma pergunta, 
frei Balthazar... Se ella for indiscreta, perdoe 
á minha amisade muito das entranhas. Vossa 
reverencia amou ? teve dissabores grandes que 
o trouxeram a esta vida ? 


— Tive na minha mocidade alguns breves 
desvarios do coração — respondeu serenamen- 
te o frade. 

— Verduras... o 


quasi nada do que ensina a regra do patriarcha| vam em grinaldas para afestoarem a face ex- 
e mal a cumpro... terna dos muros da cêrca. 

Mal podia já o frade occultar o tedio do in- E frei Balthazar, do seu postigo, parecia 
terrogatorio do jesuita, quando em si revolu-| contemplar de bom humor a azafama da frada- 
teavam encontradas ondas de sangue, que a|ria, movida pelo exemplo do remoçado guar- 
espaços lhe tingiam de sua côr os objectos ex-|dião, e mais velhos e reformados anciãos da 
teriores, communidade. 

O jesuita despediu-se cada vez mais mara-) Ao meio dia redobraram os repiques dos 
vilhado da modestia do pobre frade e do laco-| sinos, a toada das musicas, o estrupido dos gi- 
nismo substancioso de suas respostas. netes, o retumbar dos morteiros, o rufar das 

Na ausencia do reitor, frei Balthazar en-| caixas e a algazarra da plebe, em que requin- 
trou a andar com phrenesi a grandes passos no |tava o jubilo avinhado dos escravos. 
estreito pavimento da cella. A parede repulsa- Correram de tropel os frades ao palahque. 
va-lhe os impetos e elle ia esbarrar na outra,| Os tropegos iam como ás cavalleiras dos mais 
desandando contra a porta ou pondo a cabeça! possantes. Ficou deserto o convento, exceptua- 
fóra do postigo para aspirar grandes sorvos de| da a cella de frei Balthazar das Dores, o qual 
ar. Depois, sentou-se extenuado e disse, com | parecia dormir, quando o frade seu visinho 0 
as mãos afincadas na cabeça : foi chamar alvoraçado; e, como a pressa pre- 

— Eu devia ter fugido! Prendem-me gri-| yalecesse ao interesse de levar o companhei- 
lhões forjados no inferno aqui... Oh frei An-lro, deixára-o ficar no seu admiravel dormir 
tonio, oh meu santo amigo, pede a Deus que| com tamanho arruido dentro e fóra do con- 
me tire este calix ! vento. 

Frei Balthazar das Dores estralejava os 
dentes nos frios de uma sezão nervosa; depois, 
abrazeado pelo lume da febre, prorompeu em 


.0,9.4 


rancar de suspiros, cortados por palavras inin- 
telligiveis. Ao abraçal-o por ultimo, perdeu o 
alento; e, voltando a si, alimpou as faces hu- 
midas do pranto do amigo, que resistira á com- 
moção, amparando-o nos braços. Não pôde di- 
zer-lhe minima palavra, porque a cella e dor- 
mitorio estavam cheios da communidade, que 
acompanhava frei Antonio com os rostos que- 
brados de sincera tristeza. 


em casa da mãi, que é, como sabe, aqui na rua 
que corre ao longo da parede. 

— Bem sei. 

— Então vai? 

— Póde ser... Isso depende do estado da 
minha saude, que está hoje algum tanto mo- 
lestada. ; 

— Amanhã está bom,meu frei Balthazar... 
Agora outra cousa... I2 preciso que todos 


— Sim, passageiras affeições, das quaesse 
não seguiu a minha vinda pura a religião. Não 
direi que cedi á força da tendencia, mas com- 
parei o mundo de fóra com esta interior triste- 


melancolica. 
— Mas porque elegeu esta ordem ? 


za do convento e escolhi isto, porque a minha 
compleição, como vossa paternidade sabe, é 


AMARRAS DO INFERNO 


Desde o alvorecer da manhã seguinte,rom- 
peu o ribombo dos morteiros, das trombetas 
bastardas e dos sinos do bispo, dos Jesuitas, 
dos franciscanos e das claras. 


Os esposos esperaram no caes do desem- 


gritos roucos, no desvairar do delirio,os quaes, 
se fossem ouvidos, denunciariam o homicida 
de D. José de Noronha e o carniceiro que 
premeditava um sêvo de mais sangue. 
Alguns dos frades, como voltassem do lu- 
xuoso espectaculo,entraram á cella de frei Bal- 
thazar para lhe dizerem da formosura da es- 
posa, da rica berlinda em que a trouxeram e 


Fugiu o anjo do energumeno, finalmente. 
Parece que é Deus que o leva, para que no co- 
vil de Balthazar entre dezassombrada a tenta- 
ção, espumando sangue, 

Eil-o sósinho. 


Já raras vezes sahe da cella. Cuidam os fra- 

des que a reclusão é saudade do amigo. Ajun- 

- tam-se à consolal-o. Amiudam-se as visitas do !não ser 
bispo, do reitor do collegio, do juiz commissa-! 


faz versos ? Tem o dom apollineo. 


dêsm o seu contingente de alegria nestas fes- 
tas. Eu vim pedir a frei Rozendo alguma poe- 
sia latina, hespanhola ou portugueza, como 
elle quizer. Lá os meus da companhia contri- 
buem com dez poemetos, que tantos são os que 
tractam as musas. Ora diga-me frei Balthazar, 


— Não, senhor, mas agora lastimo-me de 
poeta para dar o meu pobre óbulo ao 


— Tinha um bom amigo n'ella... 


— Sim, o virtuoso frei Antonio. .. Que no- 


vas tem d'elle ? 


barque, á sombra de pintalgados pavilhões, a | mais o marido, que se revia na consorte; como, 
hora do meio dia, para fazerem sua entr ada, porém, encontrassem o frade na cama com a 
que assim lh'o pediram os fidalgos atarefados| cabeça encapuzada e os olhos amortecidos,avi- 
nas cavalhadas. Debaixo do pavilhão estavam | saram o guardião. D'abi a pouco entrou o phi- 


— Escreveu-me de Lisboa. Não sei onde | D. Mécia, D. Helena, as damas principaes do | sico. Frei Balthazar foi copiosamente sangrado 


está agora, 


— Pergunto eu: porque não muda d'aqui 


para a companhia de Jesus ? 


— O habito lá é mais esmerado e lustroso, 
mas a mortalha não é a mesma ? — perguntou 


frei Balthazar. 


Funchal, Mem Dornellas, tio do esposo, Lopo|e passou mais alliviado a noute. 


Vaz de Sampayo e João Dornellas, o mais fe; Ao outro dia ergueu-se o frade muito exte- 
liz dos homens, o louc» de amor que todo elleI nuado e foi ao côro para ver se assim lhe dei- 
era um sorriso de alma embriagada nas deli-| zavam a cella as continuadas visitas, que lhe 
“cias da bem-aventurança, que os esposos feli-l exasperavam as agonias. Póde ser que as ora- 


de outros productos. 

E n'isto se resumiu tudo; n'isto ou em 
pouco mais, porque talvez aqui haja omissão. 
Mas que fosse dez vezes maior, pelo numero 
dos expositores, e pela quantidade dos pro- 


ductos exhibidos, e ainda seria uma imper- - 


feita e mesquinha exposição! 

Se tivessem adoptado o.systema, que pro- 
pozemos, formando collecções officiaes, o vi- 
sitante, entrando na galeria, que se destinas- 
se para as sedas, teria com pouco trabalho 
exacta noticia das quantidades produzidas, das 
qualidades da seda, das localidades em que 
a sericultura prospera. Do que appareceu 
quaes são as consequencias que podemos co- 
lher? | 

Desenganem-se—a exposição é util quan- 
do representa a verdade. Muitos que não 
acham importancia no progresso de uma in- 
dustria, tão nossa, tão legitimamente nossa, 
seriam advertidos pelo exame de uma expo- 
sição regular, e sahiriam do palacio de crystal 
com assuas opiniões formadas,e convencidos, 
como nós estamos, de que Portugal tem um 
grande futuro de vida fabril, que depende 
sómente do bom senso dos nossos ministros, 


e de um certo amor ao trabalho, que não 6—' 


todoso sabem—a maior de suas virtudes. 
Por falta de estatistica industrial, que te- 
mos em vão pedido, e que pedimos agora, e 
pediremos âmanhã, como ató hoje, ignora-se 
a sorte das fiações de Valpassos, S. Fins, Vil- 
larelho, Lebução, e outras. Decahiu a escola 
de Chacim, e quantas d'aquella dependiam. 
Crearam-se outras? Tem o poder executivo 
recommendado aos seus delegados algumas 
dilligencias, que ao menos possam instruir— 


|nos sobre o que resta dos antigos estabele- 
|cimentos? Nada sabemos. A Repartição do 


Commercio e Industria, á qual estes estudos 
competem, de certo deve ter noticia de tudo 
quanto á industria interessa, e terá talvez 
empregado esforços em favor da sericultura; 
mas adoptou uma certa reserva, um silencio, 
quenosembaraça. Permitta que suppliquemos, 
como valiosa mercê, a publicação de alguns 
dos muitos resultados, que de certo ha de 
ter obtido durante muitos annos do seu estu- 
do silencioso e assiduo. Promover exposições 
póde ser um excellente meio para incitar; 
mas para dar um vigoroso impulso as provi- 
dencias são outras, precedem esta, e prepa- 
ram o effeito que ella deve no fim produzir. 

Os tecidos de seda foram expostos por 
diversas casas nacionaes e estrangeiras. Dis- 
tinguiram-se entre os expositores francezes os 
snrs. Blache André & Lemaitre que apresen- 
taram velludos, os snrs. Brosset Heckel e C.* 
que exposeram setins, os snrs, Brunet, Lecom- 
te, Devillaine e C.* com os seus tecidos do se- 
da lavrados e estampados, os enrs. Bonnel e 
C.*, o snr. Ponjon, e o snr. Teillard com as 
suas sedas lizas, os snrs. Durand & Irmãos 
com os seus lenços de seda, os sors. Gérent t 
& Corgnet, eossnrs. Giron Irmãos, exposito- 
res de fitas, os snrs. Gourd Croizat filho e 
Dubort expositores de sedas diversas de boa 
qualidade, gôsto, e preço moderado, os snrs. 


Grand Irmãos expositores de tecidos notaveis | 


e ricos para mobilia, os gnrs. Million e Servier 
expositores de velludos e tecidos de seda li- 
zos, os gnrs. Le Mire, pai e filho, expositores 
de seda, para alfaias de igreja e para mobilia, 
o snr. Poussin filho que apresentou setins 
pretos, os snrs. Schulz & Berand que trouxe- 
ram à exposição sedas de moda, ricas e de 
muito gosto, os snrs. Barallon & J. Brossard, 
o snr. B. Larcher Faure, os snrs. Dugnat 


f 


O no e 


“ 


to salvador lhe senhoreou e abrandou as an- 
cias, entrou o padre Ignacio a vel-o; e, no con- 
versar respeito aos festejados esposos, disse 
que Lopo Vaz de Sampayo ia a Portugal no 
navio que estava ancorado, 4 espera delle. E 
acrescentou que D. Helena dera trinta mil cru- 
zados em ouro à sobrinha para que ella desem- 
penhasse a casa de Anciães. 

Desfez-se o bom proposito do frade. Como 
embarcaria elle com Lopo Vaz ? Era cousa de 
fatalidade! eram, como elle dizia,amarras for- 
jadas no inferno que o prendiam alli ! 

N'este lapso de tempo recebera Balthazar 
algumas cartas de frei Antonio, escriptas do 
convento de Villa Real. Eram palavras caute- 
losas; nenhuma que désse rasto a suspeitas; to- 
davia, digamol-o assim, reviam lagrimas de 
compaixão e saudadeos dizeres singelos do vir- 
tuoso. Balthazar, respondendo, esforçava-se 
por aquietar o animo do amigo, fingindo soce- 
go de espirito, e esperanças de se ainda abra- 
carem em velhice deslembrada de maguas e 
banhada das alegres ondas de luz da gloria 
eterna. 

Que indiziveis tribulações esphacelavam 
então o condemnado de Deus, e, todavia ama- 
do de quantos homens lhe contemplavam a fa- 
ce myrrada, raro orvalhada de lagrimas! 

Por espaço de tres mezes, frei Balthazar 
não palmilhou mais espaço que o da cella ao 
côro. Ao côro!.. Que ia alli fazer aquelle ho- 
mem que tantas vezes perguntára à sua razão: 
«Que é Deus? Onde estão phantasma ?» Ia e 
ajoelhava. Resmuneava os psalmos e tinha in- 
tercadencias de esquecido. Umas vezes sahia, 
incompleta a hora; outras antecipava-se ao tan- 
ger do sino. Teve aceessos de loucura, porque 
ria no acto magestoso da oração mental em 
communidade; explicava com turbações de ca- 
beça aquelles dislates, que infundiam piedade 
em todos e nunca estimularam o zelo religioso 
do guardião. 

E Mécia? Oh! felicissima! Da cêrca de 


rio, do genealogico, homem de grandes dotes 


falladores. 


ra à passeios na cêrca. 
Correm dous mezes. 


TE 


é Ha cuidado extremo em divertil-o paternidade. 
e sua tristeza e rara vez conseguem tiral-o fó- 


regozijo de tanta gente e mais ainda por não 


oder prestar um tão pequeno serviço a vossa — Sim... . todavia, os seus talentos estão Agostinho e Santa Thereza de Jesus. 


aqui como debaixo do modio.., . Os frades construiram um palanque encos- 

— Mal de mim, se elles se vissem e entras- tado ao muro e voltado para o palacete dos es- 
. - Eu, senhor, não tenho o valor posos. Muitos andavam colhendo flores, ver- 
sei um duras de murtas e alfazemas, e as entrelaça- 


— Mas — replicou o doutor Ignacio — 
'quem tem o seu abalisado engenho faz o que sem no giro... | 
quer. Experimente, frei Balthazar, e, saiha o que me dão. Sou o frade mendicante; 


'zes conhecem muitissimo melhor do que Santo | cães de frei Antonio de Christo fossem muito S. Francisco ouviam-se as risadas da esposa di- 
na subita resolução que Balthazar teve de se |tosa, a beijar-se com o marido na janella, pa- 
embarcar para Portugal no mesmo navio em |ra onde os frades novos por entre a ramagem 
que viera Mécia, o qual se faria de vela passa-|do arvoredo coavam olhos em que certamente 
dos oito dias. se não pintavam os delcites purissimos da ce- 

Ao mesmo tempo, porém, que o pensamen- lestial Jerusalem. (Continia.) 


- Gauthier & 0, os snrs. Guitton, 


- 54 Seda layradas ae...» 
55 do radar eco red 


Nácolas & 
C.º,0 enr. Augusto Larcher, os snrs. Troyet 
& C.º, e os enrs. Valenecorque que “o - 
ram fitas, e finalmente os snrs. Luiz [anel 
e C.º que apresentaram tecidos de seda é ot 
ro, de preços modicos, € qualidade excellente. 

Entre os expositores de outros paizes, dis- 
tinguiram-se o snr. Frederico Diergardt, da 
Prussia, que expor fitas e velludos perfei- 
tos, o anr. J. Kesse'Kaul que apresentou bons 
setins, o snr. Eduardo Lohse, da Saxonia, 
que expoz damascos, O snF. Schmieder, que 
apresentou alguns tecidos dignos de attenção, 
e osenrse Kautorowiez & Silberstein da Prus- 
sia, que exposeram froco e passameneria de 
seda. 

Assim como à exposição estrangeira não 
representa ficlmente a industria de outros 
paizes, tambem a nossa deu incompleta noti- 
cia do verdadeiro estado das fabricas portu- 
guezas, on antes do seu geral adiantamento. 

Apresentaram-se dignamente tres fabricas 
importantes de Lisboa, e algumas, de entre 
as muitas, que o Porto possue. À exposição, 
que fizeram, mereceu distincções. Conhece- 
ram todos, nacionaes e estranhos, que não fal- 
tam elementos de progresso na industria que 
alguns em pouco avaliam, 


A fabrica dos snrs. Cordeiro & Irmão ex- 
poz o seguinte : 
o! 
E É Pellos Tramas Preços 
po 
A ra 
1 Glacé pretoe branco Turim Nacional 13400 
9 >» preto € riscas 
braneas..... > » 13400 
8 >» pretoebranco » » 13400 
4 >» côrde ouro... ». Tarin 15300 
5 Setim preto e branco Brusse Nacional 28100 
6 >» pretoe côr de 
BIRO E. casa o 28100 
7 >» preto, azul é 
branco...... » ; 25100 
8 Seda lavrada preta « | 
branca,..... , 28200 
9 > lavrada preta e 
amuls. STE . , » 25200 
10 >» lavrada preta é 
côr de ouro. » ; 28200 
11 Glacé Prevenche... Turim Turim 13300 
3 TT CETORO sd, » o , , 13300 
18 > xadrez pretoe 
branco...... > Nacional 15400 
14 >» côrde couro. » Turim 18300 
15 >» pretoebranco |» » 18400 
16 >» côrdelilaz... >» , 18300 
17 Setim chinez é canilé Brusse Nacional 13800 
18 » chineze canilé » soa 18 
19 Glacé escarlate .... Turim Turim 13300 
90 >» azule branco >» » 18950 
d1º > ame branco : 13950 
99 > ezulepreto. » » 13950 
93 >» tôrderoza... » o 15300 
24 >» côrdoroa.. , 15300 
25 » cinzento,.... ; 
96 >» modeepreto. +» : | 
97 Setim chinez e azul. Brussê Nacional 18800 
98 » chinexe azul. » , 18800 
29 » chinga eazul. » 13800 
“0 Seda lavrada preta e 
brancã..... , 28100 
81 » lavrada preta e 
oiro cuitqõ o . , » 25100 
32 Glacé verde brilhan- * er 
DR Wi ascias Turim Turim 15350 
33 Fumo de seda..... > » 
34 Glacé anilado,..... o o 13300 
35 Setim chinez riscado Brusse Nacional 23000 
96.» chinez riscado » 28000 
97» liso, sem pre- 
paro, secesiço e , 13900 
38 Glacé gridelim...,. Turi * Turim 13300 
ag , VR » [ z 18300 
40 >» preto. (expe- 
riencia feita 
em um tear 
proprio para. 
ser movido a 
vapor, tendo, 
por falta de 
machina de 
vapor, o tear 
trabalhado 
comroda mo- , | 6 
vidaa braço) Turim China 15250 
41 Glacé côr de Havana > Turim 1530: 
. 4a côr de Mexico » ; 13300 
43 - »  verdoes. 1» e. 13300 
44» branco... » “Nacional 13300 
SO  UQkesces gas «2 as 153 
DO culo: 6 vana..... : » | 15300 
AT» preto....... Brusse China 13500 
48 Faile preto....... + Nacional 15700 
49 Glacó preto... sw» ; 15500 
DO |» preto, metro o 
de largo... >» - China 25100 
51» lavrado mode Turim Turim 15950 


Nacional 15350 
“« China, 15250 
Nacional 28200 


b2 pos Bos preto encoo.ê Brusse. 
53 Fuile preto. «ses 9 


56 o» lavrada... tt po 
R Bd tus isa rg assar- f + Rm, SA 
Ê PRESTO Jada. Eri atptti sa 2810 . 
58 Glncó Tavrado al . Turim, Turim 18300 
59 etim riscado ; den, 


e algolão).. Brúise Algodão 15400 
60 Faile preto........ Turim — Turim 13150 
A fabrica, d'onde fictos sahiram, 


está estabelecida no edifício 'da antiga fabri- 
ca real, e emprega nos teares quarenta opc- 
ati Soo Rodeo ERICO AnÃo Topia. 


lho a um grande numero de, individuos nas | 


operações preliminares, que prece 
ce UMa ” «opambts! sos asi boi | 

- A fabrica do snr. Eduardo Manoel Rami- 
res, principiada com um tear, e com o capital 
de 375400 réis em 1840, dispõe hoje, quando 
convem, de cincoenta-teares, e adquire ospro- 
ductos de outras pequenas fabricas, sempre 
queesta adquisição é exigida pelas necessida- 
des do consumo. Esta faarica mandou á expo- 
sição o seguinte: 


em a to- 


| — PREÇO 
ea E Rats O POR METRO 
Damasco requife bráneo .,.........ero “3000 
Dito TORO Ice assi .. ET ro MAE — 43000 
Dito esrmezim...ccccercc seres... 4000 
Dito roxo branco .....ccceceseecrooo» 1800 
Dito carmezim ......... rates ap 13800 
Dito magento.......... “sp iu 13850 
dido EPIC AONDE o stesves bos. “APODO 
ito azulino ...cccpoccrccsrico torso. IBHDO 
Dito vorda ssamsseneno ..... ..eua. s 
ito glacé violeta ............ Deu Va 154 
DIRREE ese ria vo nao ps ASR ag 1150 
Ditóulvadio:.... cs... 2.000. .....27 TARADO 
Dito dguliãio Srs. co sedico. so seço a 3: 15400 
DIRCE a, SOS 2 REM 15400 
Damstdo nona. ads cdniitio ada cid 15400 
Ditos havaoa ............... ams 13400 
Dito castanho. ................ ...... 15500 
Dito violeta .......0...... Retira cc. 718400” 
Dito magento.,.. «secs cocos 1400 
Dito verde noite... .ecesasumees A 13500 
Dito branco ....... ereta 13400 
Dito azulino ......... EO E ea MS 13400 
Dito hixanas ss. vie ds set cvs. 15400 | 
Glacé alyadio «.ccpesesectecss ros .e 45200 
Dito, dito... ..... RS a e aÃ cá 13400 
Dito, dito ...... BORN NO o bao air a pro 13300 
Armours preta 
ATIIOOR OE PRESS. Toe or. . 25150 
Dito ei RAL ISETRL TS RPE .... 28130 
to pesa marido ess 7: . 
ito » o «ip nando no . 25600 
er eopdiros Glacês pretos siena 
Glacé preto largura 1,=.............. 93400 
Ditos AT PU e 
Dito . ” » Q,80M cs deves. 13650 


Seda para bandas .., cesmesartema perto 
Par de meiasdeseda braucapara homem 25500 


Dito, dito para senhora,.... | 

Dito, dito para menina...) "4900 
Ditoriscadas ......... SITOR at A “$800 
Dito pretss para senhora,..... bos 14500 
Barretes deseda pretos .......... ae 550 
Par de meiásroxas.................. 23800 


Bárretes pretos..........; ese renas so 5800 
es de luvas para senhorã.......... 8500 

Ditos para homem ....eccreccecesees 8600 

x Setins 
Setim roxo ..... E... a EP:. 14500 
Dito branço ... e. creccueess E do 25400 
Dito carmédo ....ccccecccecnseramne. | 1E6M 
TRE A ap A A, 13600 
Dito preto... ....ccesceccecenseneeoo 25000 
DIO do set snatad Poster e erra 18500 
Dito dejdamasco TOXO.......c.cemecs 15800 

Paramentos religiosos 

Pallio de damasco de ouro, côr branca, 

com franjas e galões do mesmo metal 5008000 
Capa de asperges, pluvial de damasco 

do requife carmesim com gallões e 

franja de ouro, 2 dalmaticas da mes- 

ma fazenda, tudo de ouro...... «e...» 4008000 
Casula com seus pertences............- 4003000 
Casula de damasco branco com seusper- 

fences eco scocoorceerer eres eres 154000 
Dita de damasco de cores .....cc.cs- 155000 
DitÃ de damasco branco ......esesuees 113000 
Umbella de damasco branco .......+»» 223500 
Cintos de conego......ececcrcereemss 13200 

Gallões 
Espiguilha cór de ouro .............+ 8100 
Dita, dita. ......cccccrrcereccenress 8150 
Galão n.º É ecc ceerece corre reenos g140 
Dito com ponta ...csususeeeccesneeeo S160 
DITO LO hos qustro c o spo su vio cm dio no 8160 
DNS OR DE A To Me Seis o acto 8220 
FraDjd ..scccoccicealios ese rcrereco 8660 
Velludos 

Velludo preto... .s.ccecceseceraneero ô 
Dito'azulino,.....ccscoccrrescessceso 8 
Dito de carmezim.........cccereereso > 
Pares de meias para homem. .......... 3 
Ditos brancos. .....<ceccscercccreseo E) 
Colchas de damasco de cores... .....«..» EB) 
Ditas de velludo verde nonte ......... 3 


A fabrica da snr.* Viuva Ramires & Filho 
mandou à exposição quarenta e oito córtes de 


tecidos de seda, sendo: 
1 Córte de glacé liso preto. 
, ; » de côr. 
» de gros grain decôr. 
» de riscado com gros grain do côr. 
» degros de Suez adamascado de côr. 
» de glacés de côr, riscas assetinadas, fanta- 
sia. 
» de setim adamascado de côr, grande fan- 
tasia e lavor. 
» de gorgorões pretos, differentes padrões. 
» de damascosrasos para armações de igre- 
jas, e cobertas de cama. 
» de velludos lisos preto e de cores. 
Do exame de todos estes productos das 
tres fabricas expositoras de Lisboa, e dos 
productos que expozeram as fabricas do Por- 
to, e tambem d'aquelles, que nós observa- 
mos com attenção, e que não deram entra- 


da no palacio de crystal, deduzimos que se- 


pd 
de 200 DNS 


soolria grave erro acceitar os conselhos de al- 


guns homens intelligentes, representantes de 
fabricas estrangeiras, que pretendem incum- 
bir a Portugal sómente a producção dama- 


teria primeira, que essas fabricas se encarre-| 


gam de obrar; mandando-a depois de tecida 
para os nossos mercados como vae para ou- 
tros. 

Não entendemos nós que todos possam 
fazer tudo. O principio verdadeiro para os in- 
dividuos é verdadeiro para as nações; mas 
o, principio não se póde applicar, quando tan- 
tas circumstancias, e condições favoraveis, 
aconselham, inculcam, e recommendam, que 
sejamos exploradores de uma industria, para 
a qual estaremos plenamente. habilitados, 
logo que se faça o que se póde, e se deve, 
fazer. E a 

Observe-se na fabrica dos snrs. Cordeiro 
& Irmão quanto póde a intelligencia, a per- 
severança, e a energia, quando auxiliadas 
pelo capital discretamente dirigido, e oppor- 
tunamente applicado. 

Examine-se nos productos dos estabele- 
cimentos da gnr.* viuva Ramires & Filho o 
resultado do estudo, de uma infatigavel di- 
ligencia, de um trabalho sensatamente gover- 
nado, | 

Veja-se nos productos das officinas do sr. 
Eduardo Manuel Ramires como a industria 
progride quando recebe o impulso de uma von- 
tade firme. 

Sejam inspeccionadas as fabricas do Por- 
to, em que não faltam provas, e effeitos da von- 
tade, da inteligencia, do estudo, e do capital 
bem applicado. 

— Leia-senoinquerito industrial de 1565 as 
informações dos snrs. Raymundo Joaquim 


Martins, Antonio Joaquim Martins, João Mar-|. 


cellino Pimentel, Francisco José Nogueira, 
Antonio Coelho de Sousa, José Teixeira Di- 
niz, e João José Ferreira. 

Estude-se o que disseram os snrs. Ma- 


|nuel.Custodio Moreira, Joaquim José da Sil- 


va, Antonio José da Silva, Antonio Gonçal- 
yes Torres Couto, etc. 

". Da tudo quanto se observar c ler deduzi- 
remos sem contestação que o nosso paiz póde 
ser plenamente habilitado para explorar a in- 
duústria completa da seda; mas essa habilita- 
ção depende em grande parte da iniciativa 
official, e ha de realisar-se quando os gover- 
nos quizerem acreditar que andam arredados 
da sua missão, e se resolverem a cuidar se- 
riamente nas principaes fontes de producção, 
até hoje, eha tanto tempo, despresadas pelos 
homens que mais fallam em civilisação, e pro- 
gresso. 

—Pertencemos a uma escola, que por abi 
aleunham de reacecionaria e retrograda, nas 
suas doutrinas economicas, e todas as rasões 
e argumentos da escola contraria não pode- 
ram ainda alterar as convicções que nós te- 
kn cetro qsostat so | 
— Ao privcipio brilhante, que deslambra o 
espirito, oppomos o facto que modestamente o 
convence. 

À theoria fallaz, que se ostenta hoje vi- 
ctoriosa, óppomos a historia do passado, e op- 


| poremos Os resultados da perigosa experien- 


cia, que os govérnos intentam fazer. 

O futuro dirá se erramos, sustentando que 
a prótecção 4s industrias é o unico meio se- 
guro para chegar à liberdade do commer- 
cio. 

Elle dirá, para nos justificar, se é pru- 
dente, racional, e justo, alterar o regimen, 
que os outros povos seguiram, e obedecer a 
um convite suspeito, que nos dirigem agora 
us que devem á protecção todo o explendor 
das suas adiantadas industrias. 

Fradesso da Silveira. 
[at 
Camara municipal de Lisbca 

Publicamos em seguida a representação 
que seis vercadoresfda camara municipal de 
Lisboa dirigiram ao vice-presidente da mes- 
ma camara, ca que se referiu hontem o nosso 
correspondente de Lisboa, na qual aquelles 
cavalheiros expõe os motivos que os levaram 
a resignar os seus cargos: 

“Hlme e exe sir. — Quando no mez de meio do 


corrente anno a camara munteipal de Lisboa, confec- 
cionou o orçamento de 1865 a 1567 reconheceu que 


] Cu 4 o “-êu- “ , 

[não só a receita do municipio devia ser calculada em 
[muito menos do que até alli, porque nos orçamentos 
“Ianteriores existiam algumas verbas, que nenhuma 


razão justificava, mas por que a despeza devia ser 
orçada em muito maior quantia, porque as sommas 
votadas nos orçamentos antecendentes não satisfa- 
ziam de fórma alguma és necessidades que em Lis- 
boa iam todos os annos augmentando. 

Convencida d'estas duas verdades, a camara 


[municipal de Lisboa pediu a Sua Magestade para, 


que do rendimento da alfandega municipal, fosse en- 


tregue á municipalidade a quantia de 159:5625511 
'réis, a fim de que os serviços municipaes fossem sa- 
tisfeitos como a civilisaçãoexigia. | 
N'esse documento, à camara municipal em logar 
de trazer á discussão à questão importante dos im- 
postos indirectos municipaes, e sem entrar no grave 
assumpto de saber a quem elles pertenciam, se ão 
Estado, se ao municipio, limitou-se a justificar o seu 
pedido, mostrando com profundas razões e argumen- 
tos indestructiveis que para melhorar Lisboa era 
preciso augmentar o seu orçamento, e que sendo im- 
possivel e anti-economico lançar mais tributos mu- 
nicipses, quando os que com este titulo se pagam 
teem applicação diferente, era indispensavel que o 
governo augmentasse o subsidio da municipalidade 
com uma verba sabida do rendimento da alfandega 
municipal, o qual era satisfeito, exclusivamente, pe 
los habitantes de Lisboa em beneficio do paiz inteiro. 
Dirigido o pedido a Sua Magestade, antes de 
se fechar o parlamento e organisado o orçamento 
n'esse sentido, esperou a camara a resolução do go- 
verno. 
No dia 19 do corrente foi presente à vereação o 
accordão do conselho de dictricto e a portaria do mi- 
nisterio do reino de 12 d'este mez. 

No accordão do conselho de districto se diz, en- 
tre outras razões, que 0 orçamento não podia ser ap- 
provado porque a receita de alguns pélouros devia ser 
a exacta é não à provavel, sem se notar que era isso 
um impossivel, porque hoje a camara não póde sa- 
ber qual ha-de ser, por exemplo, no auno futuro, o 
rendimento dos seus predios,e só o póde calcular ra- 
soavelmente pela média que elles renderam nos ul- 
timos annos. 

Na portaria diz-se que é manifesta inconvenien- 
cia solicitar do Estado um augmento de dotação a 
titulo da necessidade de melhoramentos da cidade, 
para se despender uma avultada pare lla em retri- 
buir empregados, que além de ordenados sufficientes 
teem emolumentos não pequenos. 

A inexactidão d'esta asserção é bem palpavel, 
quando se disser que a camara pediu mais cento cin- 
coenta e nove contos de réis, que d'estes só quatro 
jam augmentar os ordenados dos empregados, que 
um primeiro official da camara tem de ordenado e 
emolumentos apenas a quantia de 3695000 annuaes, 
quando um primeiro official do mimsterio do reino 
receba réis 1:0148000, e que o resto, cento e cincoen- 
ta e cinco contos de réis eram todos applicados a me- 
lhorar a cidade e a satisfazer as dividas que a ca- 
mara tem. | 

Paga o povo de Lisboa annualmente mil contos 
de réis de impostos indirectos municipaes; d'esses 
mil entraram no thesouro mais de quatrocentos con- 
tos, e quando à camara pede que d'esses se augmen- 
te à dotação com cento e cincoenta e nove contos, 
responde-se-lhe que o pedido é inconveniente ! 

Entrando em discussão, qusl devia ser o pro- 
cedimento da camara em relação á forma, sobretudo, 
d'aquella portaria, entenderam alguns vereadores 
que por dignidade sua, por dignidade do municipio, 
por coherencia, e por dever, era preciso que sc re- 
pellissem algumas proposições que n'ella, de certo 
por acaso, se achavam exaradas e que simultanea- 
mente a camara désse a sua demissão, sustentando 
assim & opinião e o voto que manifestou quando di- 
rigiu a referida representação, sobre a qual o mi- 
nisterio do reino guarda completo silencio. 

Posta a votos a mencionada proposta foi regei- 
tada pela maioria de um voto, sendo approvada a 
de se reformar o orçamento. 
A” vista d'esta resolução, contra a qual os abai- 
xo assignados votaram, porque entendem que o pri- 
meiro dever da camara cra gustentar osseus actos, 
em quanto se não provasse que elles eram prejudi- 
ciaes e damnosos; 

Considerando que a resolução tomada na ses- 

pão de 19 do corrente é um facto que vai demorar 
por muitos annos, talvez, a realisação dos melho- 
ramentos que Lisboa tão urgentemente reclama; 
— Considerando que é impossivel sem auginentara 
receita do municipio, satisfazer esses melhoramen- 
tos, e que este augmento só pode provir do rendi- 
mento indirecto municipal; | 

Considerando que a portaria do ministerio do 
reino adia indefinidamente uma grave questão e re- 
duz a camara á impossibilidade manifesta de satis- 
fazer honrosamente o seu mandato; 
Considerando que na mencionada portaria se 
encontram algumas expressões,que nem são proprias 
para dirigir ao municipio nem os vereadores d'elle 
mereciam, pelos seus actos, que ellas alli viessem 
consignadas; 

Os abaixo assignados teem a honra de partici- 
par a v. exe.” que não podem continuar as suas func- 
ções de vereadores, vista a impossibilidade de de- 
sempenharem condignamente o lugar com que 03 
eleitores de Lisboa os honraram. 

Deus guarde a v. exe.*—Lisbos, 23 dejulho de 
1866. —1!l.uº e exc.=º gnr. João de Mattos Pinto, di- 
gnissimo vice-presidente da camara municipal de 
Lisboa—Conde de Ficalho, Augusto Cesar de Al- 
meida, Antonio José Pereira Serzedello Junior, Jozé 
Izidoro Vianna— Tem voto do vereador, Anselmo Fer- 
reira Pinto Basto. | 

Apezar denão ter assistido à seseão de 19 do 
corrente, adhiro completamente à opinião dos meus 
collegas.— Luiz de Carvalho Daun e Lorêna. 


S&ymopse da parie oficial do Pinrto de 
Lisboa n.º 164 de 214 de julho 
HINTETRRIO DO REINO 
Portaria estabelecendo as disposições necesen- 
rias para que não continuem a dar-se irregularida- 
des sobre a execução do preceito do artigo 42,º da 
lei de 27 de julho de 1855, sobre o recrutamento. 

— Outra mandando syndienr dos abusos prati- 
eados no lançamento e na cobrança das congruas 
no concelho de Mafra, | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUETIÇA 

Despachos feitos por decretos de 19 do cor- 
rente, 

UIRISTERIO DA FAZENDA 

Venda, no dia 3 de setembro proximo, de fóros 
mpostos em propriedades sitas nos districtos de Lis- 
boa e d'Aveiro. | | 
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BNOTICLIARIO 

Exposição de sericultmra.—Con- 
tinna o pedido de guias à commissão respo- 
etiva para a exposição de sericultura. De al- 
guns expositores já so receberam guias com 
a indicação dos productos que tencionam ex- 
por. 

Parece que, considerada relativamente ao 
pouco tempo que teem Os expositores para 
se prepararem, se poderá chamar brilhante 
esta exposição. E' a primeira deste genero 
que severificano Porto, e em Portugal,e por 
isso muito é para desejar que os expositores 
se compenetrem da grande utilidade deste 
certamen, e concorram a elletão efficazmen- 
te quanto cumpre,para que este primeiro passo 
seja seguido de outros ainda mais impor- 
tantes. 

De Traz-os-Montes, segundo informações 
que temos, tambem tem vindo satisfactorias 
noticias relativas a expositores. 

Monumento a D. Pedro EV.— 
Reuniu-se ante-hontem nos paços do conce- 
lho a commissão do monumento, que breve- 
mente será erigido à memoria do Senhor D. 
Pedro IV na praça do mesmo nome. 

Entre varias resoluções que tomou, cons- 


.. O Mi e 


“|ta-nos que a commissão determinára que ne- 


nhuma obra de embellesamento se fizesse por 
oraena praça de D. Pedro sem que primeiro 
fosse consultado o estatuario Calmels. Não se- 
rá portanto calçada a praça a mosaico nem 
feito o gradil que deve circundar o monumen- 
to, para o que a commissão fôra authorisada, 
sem primeiro ouvir o artista a quem foi con- 
fiada a feitura da estatua. 

A inauguração, como é sabido, está fixada 
para o dia 21 de agosto, mas parece que por 
ora não se póde dizer que ella seja definitiva- 
mente n'esse dia, pois que segundo nos consta 
hbaainda bastante a fazer na estatua, e esta 
ainda não sabiu da Belgica, onde tem lugar 
a fundição. À estatua vem dividida em diffe- 
rentes peças e informam-nos que os fundido- 
resainda n'esta cidade lhe hão de dar a ultima 
mão, pedindo para isso espaço para fazerem 
um barracão,onde possam trabalhar. 

Fazem-se todos os esforços para que ainau- 


guração se verifique no dia fixado, mas pelos 
motivos referidos receia-so que ella se não 
possa realisar nesse dia. E'isto o quenos 


diz pessoa fidedigna. Brevemente porém se caso presente. 


deve saber se a inauguração será addiada, 

Eleição. —Procedeu se hontem na Or- 
dem Terceira de Nossa Senhora do Carmo & 
eleição da meza que tem de funccionar no an- 
no futuro de 1866-1867, sabindo reeleitos os 
seguintes snrs.: 

Prior—O gnr. José Duarte de Oliveira. 

Sub-prior — O snr. Luiz Antonio Fernandes 
Lima. 

Secretario—O enr. dr. Manoel Joaquim de Al- 
meida Soares. 

Thesoureiro—O snr dr. Luiz Antonio Dias Gui- 
marães. 

Procurador geral — O snr. Augusto Luiz da 
Silva, 

Vigario — O rev. Antonio Ferreira Gonçalves. 

Definidores—Os Enrs. José Joaquim Vieira de 
Carvalho— Augusto Pinto Ribeiro—Joaquim José de 
Souza—Francisco José da Cunha Braga — Antonio 
José Gomes Rios— Antonio de Almeida Carvalho— 
Manoel Carneiro Alves Pinenta— Antonio Alves de 
Abreu—Jo:é Joaquim de Souza, 

Priora—A exe.e sor* D. Maria Amelia Ma- 
chado. 

Sub-priora— A exc.= snr.* D. Gertrudes Car- 
mina Machado. 

Vigaria—A exe.=! gnr.* D. Margarida Rita Lo. 

es. 

ú Sacristão-mór—O snr. Antonio José Pinto. 


Cursos nocturnos. —Já foi aberto 
o curso nocturno de Bouças, e consta-nos que 
no 1.º do proximo mez de agosto serão aber- 
tos o de Villa Nova de Gaya eo do Marco de 
Canavezes. 

Não afrouxar ! A instrucção é dos mais 
proficuos preservativos de grandes males so- 
ciaes, | 

EReerutamento. — Pela commissão 

districtal foram julgadas em sessões de 21 e 
23 do corrente 127 reclamações do concelho 
de Marco de Canavezes e 29 do concelho de 
Paredes. 
" Pela junta de revisão foram inspecciona- 
dos em sessão de 24 do corrente 44 man- 
cebos, dos quaes foram apurados para à ma- 
rinha 4, e para o exercito 25, sendo julga- 
dos incapazes do serviço militar 15. 

Dos 25 apurados para o exercito remi- 
ram-se 16 mancebos e assentaram praça 9. 

mRemissões. —Na semana finda em 21 
do corrente entraram no cofre central do dis- 
tricto 2:2255600 réis, producto das remissões 
de 16 recrutas de diversos contingentes. 

Deferimento. —Consta que o gover- 
no já deferiu favoravelmente 4 representação 
feita pela confraria do Santissimo de Campa- 
nhã, na qual pedia authorisação para comprar 
uma porção de terreno proximo ao cemiterio 
da freguezia, com o fim de lhe dar uma area 
mais consideravel. 

Carreira de vapor entre o Por- 
to e a Foz. — Entrou hontem a barra o va- 
por, que se destina a fazer carreiras entre O 
Porto e a Foz, conduzindo passageiros, como 
ha tempo noticiamos. 

O vapor é muito pequeno e visto de fóra 
parece não ter capacidade para 40 pessoas. 
O novo barco veio fundear em frente da Ri- 
beira, onde se conservou por algum tempo, 
mas depois foi ancorar em Massarelos. 

A lingueta que se anda a construir na Foz 
para o vapor atracar está quasi concluida. E”, 
como dissemos, no sitio da Cantareira pelo 
lado do poente da casa do telegrapho commer- 
cial. 

Lotação de carros. — Continuou 
hontem na Praça de D. Pedro o exame e lota- 
cão dos carros que se empregam na condu- 
eção de pessoas. Estão lotadose examinados 
83. 

Tambem hontem foram examinados e lo- 
tados os que andam no serviço da Estação 
Central, 

Direcção das obras publicas. — 
Chegou hontem com efeito o snr. João Joa- 
quim de Mattos, novo director das obras pu— 


“Iblicas d'este districto, e já tomou posse do lu- 


gar, 

t Hoje deve partir para a capital o snr.Luiz 
Victor Lecocq, que tantas sympathias soube 
grangear no desempenho do cargo que já está 
oceupando o snr. João Joaquim de Mattos. 
Desde 1862 teem sobejado occasiões de poder 
apreciar-se a sua rara inteligencia como ho 
mem de sciencia,a sua actividade e incansavel 
zelo como empregado do Estado, a sua extre- 
ma bondade como superior, a sua delideza de 
maneiras e fina educação como homem de 
sociedade distincta. 

O snr. Lecocq deixa saudades ; mas tam- 
bem leva saudades. Moço intelligente, alma 
de artista, admirador da natureza tanto nas 
suas opulencias de vegetação como no aspe- 
cto rude de alcantis como os tem o Minho, só 
a ancia de cobrar saude é que podia movel-o a 
acceitar um cargo na intendencia das obras 
publicas.. E” de mais representação o lugar 
para o qual foi nomeado, mas podemos afian- 
car que não é representação o queo snr. Le- 
coeq procura. Sobejam em s. exc.* qualida- 
des para fazer-se valer na sociedade sem a 
recommendação de uma boa collocação. 

Para traçarmos o elogio do snr. Lecocg 
bastaria dizermos que deixa saudades. 


“" Fallecimentos. — Falleccu antes de 
hontem o snr. Francisco Antonio de Souza, 


proprietario de uma das mais antigas eacre-| 


ditadas padarias d'esta cidade. 
Ao cadaver do finado celebraram-se hon- 


tem 4 noite os responsos de sepultura naigre-|, 


ja de Santo Ildefonso. 

Falleceu tambem ante-hontem a snr.* D. 
Escolastica Maria da Silva Ramos, esposa do 
enr. Antonio Pereira de Oliveira Ramos. Ce- 
lebraram-se hontem á noite os responsos de 
sepultura na igreja do Bomfim. 


Besastre. — Antehontem de tarde 
aconteceu um desastre lamentavel ao snr. An- 
fenio José de Souza Basto, enteado do snr. 
Faria Guimarães, na occasião em que vinha 
da Fabrica de Lanificios de Lordelo. Di- 
zem-nos que o cavallo, que tirava o carro em 
que vinha o snr, Basto, se desbocara, cor- 
rendo desordenadamente, sem ser possivel re- 
freal-o. Ao saltar do carro, cahiuo sor. Bas- 
to desastradamente, e ficou muito maltratado. 


Malvadez. —Apparecem por esse mun- 
do creaturas, cujos actos fazem duvidar que 
seja certo não ser bom nem mau o homem 
quando nasce, mas sahir bom ou mau se- 
gundo as leis e instituições debaixo de cujo 
influxo elle vive, emormente segundo a edu- 
cação que recebe e o caracter dos individuos 
com quem se liga em mais intimo tracto. 

Assim, quando nos dizem, por exemplo, 

ue na semana finda alguns individuos in- 
cendiaram, nas freguezias de Lessa do Ba- 
lio e Ramalde, algumas medas de trigo e 
centeio que estavam nos campos, sem que 
se possa suppor que o movel d'esse mau acto 
fosse um sentimento de vingança, dá-nos 
vontade de perguntar á philosopbia como se 
explica satisfactoriamente o abaixamento da 
alma até ao ponto de fazer o mal sómente, 
porque é o mal. 


lha-nos. ao menos à authoridade adminis- 
trativa e judicial; e éo que está valendo nO Prancisco Alexandre Pestana de Vasconcellos, de 


| Real. 


de Francisco Xavier Leote, ds Albufeira, districto 
de Faro—B por todos. 
José Maria Pestana de Vasconcellos, filho de 


Se a philosóphia encolhe os hombros, va-, 


Valença do Minho—B por todos: 

Navios de guerra russos. — Na 
segunda-feira entraram no Tejo dous navios 
de guerra russos, procedentes dg, Falmouth 
em 6 dias. 

"Esses dous navios são uma fragata e uma 
corveta, ambas a vapor. 

A fragata denomina-se «Osliabs»; tem 
539 praças de guarnição e 31 peças. E' da 
força de 360 cavallos. | 

O seu commandante é o capitão de mar e 
guerra Kremer. 

A corveta denomina-se «Vitiaz»; tem 330 
praças de guarnição e 17 peças. E' da força de 
360 cavallos. 

O seu commandante é o commander Ze- 
lenoy. 

galimas.—Diz o «Districto de Aveiro» 
que além do atrazo em que estavam as sa- 
linas pela volubilidade do tempo, em rasão 
das ultimas chuvas inutilisaram-se os traba- 
lhos, de sorte que serão precisos quinze dias 
ou mais para os reparar. 4 

O mesmo jornal acrescenta que o sal sus, 
bira alguma coisa em preço, estando a 45000 
réis o moio de razas, mas que tem tido pou- 
ca extracção, | 

Obrigado a lançar mão de alguma roupa Eribunald contas. —Por accordãos, 
branca de Joaquim Fernandes, da freguezia do tribunal de contas publicados no «Diario 
de Pedroso, no concelho de Gaya, foi preso | de Lisboa» de 24 do corrente, foram julgados 
em flagrante pelo regedor da freguezia, elquites para com a fazenda publica o sor. An- 
quiz a sua má sina que depois lhe fosse en-|tonio Ignacio de Vasconcellos Delgado, pela 
contrada mais uma porção de roupa, que elle | sua gerencia como director do correio de Ar- 
confessou (ingenua creatura!) ter roubado em ganil, desde 1 de julho de 1864 até 30 de ju- 
Oliveira do Douro. nho de 1865; e o snr. Manoel Dias Pessoa, 

Perece que a roupa roubada dava à larga | como director do correio de Cantanhede no 
para uma camisa de onze varas. anno economico de 1864 a 1865. 

prisão. — Antonio Teixeirade Paivafoi| Onde está a felicidade! — Lê-se 


hontem preso porque andava a pedir com opajno «Districto de Aveiro» : | 
para Nossa Senhora do Carmo. Na semana ultima andavam uns lavradores no 


im: : E ar de S. Bernardo, alguns kilometros d'aqui, de- 
; Limitando Ar int Ay, DOG A pAECS GE mefindo um casebre; bselbáio enbbritraç Ata HolOUER 
n'uma opa póde estar um perigo de captura.|i,eto que lhes foi azo para risadás e ditos mais ou 
Mas não é isso. O pedinte póde talvez andar menos picantes, de modo a nenhum querer aceitar 
som opa, maso que não póde é andar a per | pd, AO gem qui O 
sem licença legal. Isto não quer dizer QUe 0) aj fortuna lhes havia deparado, o por diva 
capturado não seja boa pessoa. Talvez pecasse | inoderou-se d'elle e foi caminho de casa, não poden-- 
unicamente por excesso de zelo religioso; mas | do fazel-o ainda assim de modo que elles não déssem 
ha muito quem especule com a devoção do pu-| pelo pira ge do A ardÃ 
4 E 
Pliço, gi é TRLOAQUS paguem ps bon PA uma sacca de ouro, contendo uma gomma importan-. 
maus. Antonio Teixeira de Paiva não desa-| o que amigavelmente distribuiram entre si. 
proveitará a lição. Assim nos contaram o caso. ai ado dif 
Distineções academicas.—Publi| Warias noticias... A cGazeta de Fras, 
camos.em seguida a relação dos estudantes| ga» annuncia que a cidade é obrigada a dar. 
que obtiveram premios e mais distincções aca- cada dia 20 exercito prussiano 40 mil kilo- 
demicas na faculdade de direito da Universida-| grammas de pão e 3,500 quintaes de aveia, 
de de Coimbra no anno lectivo de 1865-1866. | sem contar o sustento quotidiano do exercito, | 
Eis a relação que transcrevemos do «Conim-| que está alojado nos quarteis, à excepção de, 
bricense»: 9 ou 3,000 homens aboletados pelas casas. 
FACULDADE DE DIREITO particulares. O commandante prussiano orde-. 
1.º ANNO nou ao director do theatro allemão da cidade,. 
Accessit por ordem da matr icula que pozesse à sua disposição, cada noite de. 
Acacio Mergulhão Cabral Macedo e Gama, filho! (nectaculo, 100 bilhetes d'entrada. Os jor- 
de João Maria Mergulhão Neves Cabral, de 8. Ro: Let der submettidos antes da sua pu- 
mão 'de Armamar, districto de Vizeu. naes dovem ser su mettidos antes da sua pl- 
Manoel de Assumpção, filho de Luiz de Assum-| blicação á censura do commandante da praça, 
— O governador da fortaleza de Kceni-. 


Até hontem aindanão tinham dado resul- 
tado as averiguações, mas a authoridade pro- 
segue na busca dos criminosos. 

Eoubo e captura. —Em quanto du- 
rou a guerra nos Estados Unidos da America, 
o preço do algodão foi subindo sempre, e por 
mais que se dissesse aos negociantes de fazen- 
das brancas que não faltava algodão do Egy- 
pto, das Índias, e de muitos pontos do globo, 
ou faziam ouvidos de mercador, ou respon- 
diam que a culpa era de Lincoln e Davis, 
que não se entendiam em pontos de indepen- 
dencia politica. 

Ha já muito tempo que terminou a guer- 
ra, mas o algodão conserva-se muito mais 
caro do que antes do seu começo, e 0 pre- 
co elevado do algodão faz subir o preço do 
linho. 

E' essa a triste rasão porque alguns du: 
dividuos procuram de graça o que o com- 
mercio porfia em fornecer por alto preço sem 
rasão plausivel. Infelizmente para elles, não 
são sempre bem succedidos. Ainda no dia 22, 

Manuel de Oliveira, da freguezia de Seixe- 
zello foi victima das tyrannias do commer- 
cio. 


pção, de Villa Real, ares | x 
! Mo Mendes Bello, filho de Miguel Bello, gstein, na Saxonia, situada na ponta de um, 
6 MOUVCIA. Distinctos rochedo, e que só é defendida por 600 ho- 


Henrique de Araujo Coelho Campos, filho de| Mens, não quiz render-se. pavio 
Genezio Josê de Araujo, de Vizeu. Esta fortaleza domina a passagem do El. 


Antonio Duarte Marques Barreiros, filho de An- ba, e os prussianos principiaram a por-lhe 
tonio Duarte Barreiros, de Raio E Moz. E Cerco. mad ” 
mM ES ASIA O Dias, filho de paes incognitos, da SST RS E junho que a Prus-. 

Carlos Mathias Pereira, filho de Luiz Carlos Pe-|sia se desligou da confederação germanica, 8, 

foi tambem a 14 do corrente que. a dieta sa. 


reira, de Lisboa. 
Diogo Rodrigues Formosinho, filho de Manoel hiu de Francfort. 


igues Pormosinho, de Lagos. | torpe erra trade 8h) rea 
Rodrigues Eormosin a ca E e QE carta ate Vestona escripta no dia, 
1.º Accessit—Gaspar Borges Garcia Pereira, fi- 11 do corrente, diz que & ferida de Garibal. 
lho de Roque Jacintho Borges;de Villa Nova de Ta- di ainda não está cicatrisada, e que além d'is- 
zem, districto da Guarda, À so soífre muito da gota. Esta circumstancia. 
2, Accessit — Antonio das Neves Oliveira elfal.o ter de continuo um as ecto tristonho. | 
Souzs, filho de Antonio das Neyes e Souza, de Coja, p srs ço «CUM 
concelho de Arganil. — A «Gazeta de Augustemburg» diz que 
3.º Accessit — Emygdio Julio Navarro, filho de| a Prussia envia à Italia 20,000 armas de agu- 
André Navarro, de Vizeu. lha, e que mandou fabricar mais 30,000. | a 
Conquistase victorias da Prus- 


“4 Accessit—Torquato Pereira Soares da Mot- 
ta, filho de Antonio Pereira da Motta, ds Tuias, dis-| «e Ra i h EU bi 
tribto'do Porto. sia. — Eis aqui um breve resumo das conguis- 
tas e victorias que tem alcançado a Prus 
a Ê ATE du 
“Tovadiu e occupou os reinos de Hann )- 
ver e de Saxonia, os ducados do Holstein, Ko 
Hesse-Eleitoral e de Nassau : derrotou e 
varios combates o exercito bávaro, e occupoi. 
o she q di sieids , Ni. 29d 45 
algumas provincias deste reino ; bateu | | 
contingentes federaes em Aschaffenburgo, Jn- 
cendiando esta cidade e tornou-se senhora, 
capital da ex-confederação germanica, dissol- 
vida pela sua authoridade ; conquistou 0 rei- 
1.º — Accessit — Antonio Pessoa Alves da Fon- no e provincias austriacas da Bohemia O o 
ao E de Joaquim Pessoa da Fonseca, de Can-|ravia e Silesia; venceu o exercito de. ene-. 
nhede. Les ema CIGOÊNID irao 1 AO 1 
“9 Accessit — Julio Augusto da Silva Rosado, EA ahi DE A combates o aum, 
filho de Joaquim Homem de Moraes Rosado, de Vi-|Brande atalha ; Obrigou o exercito hannove- 
ZeUy 1) x | o 4 — lriano a render-se à descripção ; e, finalmen-. 
3.º Accessit— Antonio José de Oliveira Mourão, |te, ao fazer-se o armistício avançava sobre 
filho de Francisco José de Oliveira Mourão, d'Tlhavo. Vienna. Ai a LAR Re COR 
do. 


4.º Accessit — Manoel Antonio do Cabo, de|. 
oqvgiiess Conus nda 
iduqu 


Distinctos 
Franeisco Antonio Marques Caldeira Junior; fi- 
lho d'ontro, da Figueira da Foz. , 
“Lopo Vxz de Sampaio e Mello, filho de Antonio 
de Mello Vaz Sampaio, de Goivinhas, districto de 
Villa Real. 
Caetano de Andrade de Albuquerque Betten- 
court Raposo, filho d'outro, da ilha de S. Miguel. 
* 3.º ANNO 
“Premio — José Joaquim Lopes Praça, filho de 
Joaquim Lopes Praça, de Castedo, districto de Villa 
e , EA 


Aguas Santas, districto do Porto. a 

É B. a oram propostos 12 estudantes paro e exercito austriaco.—O arch e Al- 
rem classificados «distinctos»; não poderam porém, SA o Da dr] di dD A EA E 
obter essa classificação, por faltar na congregação porno pende Lo | 9 posto, pu 


um dos lentes do anno, ficando reservada para ou- ! : <a 
tubroa votação. todáo Quartel general de Vienna, 13 de julho, —S. M. 
o Imperador diguou-ze confiar-me o commando de 


4.º ANNO : : : 
Pen Aveli : -. | todo o exercito activo, e hoje tomo posse d'esse car- 
remio velino Cesar Augusto Maria Calis e E mllontes al- 


pio Le gi ad o. Soldados do norte e do sul 
Ea RIR RAS lindos, tanto estaremos unidos na acção, como o te- 


Accessit.—Manoel Joaquim Teixeira, filho de| 9 E psd nos punohunnttimnitos. ss 
Feliciano João Teixeira, da ilha da Madeira, - ns CE l um, Exercito, poneroso como nula 
Dbtinitos ca, composto de so dados aguerridos, que tem dado 
ATUERG tda Podiioho Gt ras <Cgiboa tantas provas de valor Como de perseverança; uns 
Elveio Gued G nd gata O twarrião , lho del animados com uma victoria recente; outros desejan- 
F ysio Guedes Coutinho Garrido, da Wigueira da do tomar a desfourra deuma derrota immerecida e 
sm | procurando a occasião de fazer callar a arrogancia 
dos nossos inimigos, mica a. 
" Acabemos juntos a obra grandiosa que começa- | 
mos, e não esqueçames que o triumpho pertence & 
do Villa Real homem de cabeça e coração que sabe reflectir a! 
Eid 24 E Pç . saugue frio, e que só está perdido o que se deixa in-/ 
Antonio Guerra ro Faleiro, filho de outro, de| timidar e que se entrega a si mesmo. . a 
Castro Verde, districto de Beja. Tenhamos inteira confiança em Deus, “que pro- 5 
José Virgolino Carneiro Tavares de Vascon- tege a nossa justa causa, e nos nossos gobéranos, 
cellos, filho de Felisberto Carneiro Tavares de Vas- | que esperam de nós a salvaçãoe a prosperidade dos: 
concellos, de Porto Antigo, districto de Vizeu. seus povos. Raro ç: 
5.º ANNO 'Tenhamos confiança na nosea propria força 8 , 
1.º Accessit. — Manoel da Maia Alcoforado,| marchemos ousadamente para O combate ao grito 
filho de Joaquim Maria Alcoforado, de Ilhavo. tantas vezes repetido de:—Viva o Imperador! E 


pg e pe grita de Fer- Prociamação do burgo-me S-. 
nando Maria da Rocha, de Angra do Heroismo, | PI PR e = 
3.º Acçessit.— Augusto Cesar Elmano da Cu- peer EPranciort.— Eis de Vi pis 
nha e Costa, filho de Manoel Pereira da Cunha e|PF oclamação do burgo-mestre e do conselho 
da cidade de Francfort, de que um telegram-=: 


Costa, de Agueda. 
4º Accessit. — Lucas Fernandes Falcão, filho| ma já nos tinha dado a conhecer as principaes: 
passagens : "OS 


de Antonio Fernandes Falcão, de Pousafolles, distri- 
eto de Coimbra. 
A guerra que rebentou entre os povos irmãos ds 
Allemanha ameaça estender-se até o territorio da Cl-, 
dade livre de Francfort. Pis 
; A alta arsemrblea federal, qme tem a sua séde: 
de Joaquim de Oliveira Chaves, de Lamego. — M B| n'esta cidade livre, já tomowa resolução de se retirar! 
por 2,e Bpor 9. . d'ella provisoriamente. " aca 
Manoel da Maia Alcoforado — M Bpor 1 e B A nossa cidade é ab>rta e como tal está -colloca-. 
por 10. da sob a protecção do direito das gentes, direito Te- 
Fernando Rosã—M B por 1, e B por 10. conhecido sagrado por todas as nações, E 
Augusto Cesar Elmano da Cunha e Costa—M B A vida e a propriedade dos cidadãos e dos babi=! 
por 1,e B por 10. tantesnão parecem pois de modo algum ameaçadas., 
Lucas Fernandes Falcão — M B por 1,e B por Comtudo, n'uma epocha tão fatal, o senado sen- 
0 te a necessidade de publicar com franqueza o 
se segue: | 
O senado ficará fiel 4 confederação que foi fun- 
dada como uma união indissoluvel e têm por fim & 
mavutenção da independencia e da inviolabilidade. 
dos diversos estados allemães; mas tem por Ja. 
do Faysl—B por todos. periosamente necessaria a reforma da constituição, 
José Pereira de Paiva Pita, filho de Manoel Pi- federal, a crração de um forte poder central e O 
ta, de Penacova—B por todos. | estabelecimento de uma representação efficaz de to-. 
Antonio Edusrdo de Moura, filho de Francisco do o povo allemão; e julgar-se-ha feliz por se nESO= 
José de Moura, de Villa de Kei, diatricto de Castello ciar a todos os esforços que tenderem a este fim. | 
Branco—B por todos. | Até queseoperea reforma da constituição fe- 
Henrique Xavier Correia da Silva Leote, filho deral, o senado está firmemente resolvido a salvã- 


* Francisco Dias Ferreira, filho de José Diaz 
Ferreira,de Chãs de Pombeiro, concelho de Arganil. |. 

Antonio Teixeira Alves Martins, filho de Ma- 
noel Teixeira Alves de Magalhães,de Alijó, districto 


INFORMAÇÕES DISTINCTAS. 
Dr. Manoel de Oliveira Chaves e Castro, filho 


o 


José Augusto da Cruz de Vasconcellos Salga- 
do, filho de Manoel Rodrigu=s da Costa Salgado, de 
Carvalhaes, districto de Aveiro—B por todos. 

“ Mancel de Arrigga, filho de Sebastião de Arria- 
ga Brum da Silveira, da cidade da Horta, na ilha 


cs RR 


o 


* chin. Na cidade tem havido tambem alguns casos | 


450 ditos com ditas. 


guardar & independencia e a inviolabilidade desta Cambios 
cidade livre, fundadas e garantidas por tratados in- Londres........ 90 did.... 54 1/4 
ternacionses e federses, | Paris ...... 1... 100 m/d...... 585 
Esta resolução póde impor duras provações & GBMOVA «o smp; Bunlds ss sda — 
nossa cidade livre, à esta communidade pacifica, a BIRO. «o cio cá 3. MD/d...<. a 
este lugar favorito do commercio e da industria, «| Napoles........ S m/d..... te 
esta origem da prosperidade e da beneficencia; to-| Florença ....... 3 m/d...... — 
davia o senado tem a firme confiança de que toda a| Hamburgo ..... 3 m/d...... 48 
borguezia, no seu sentimento de fidelidade pela pa-| Amsterdam. .,.. 3 m/d...... 427% 
tria allemã, se conservará ão seu lado, e, compene-| Madrid ....... o TV ao cs AD 
trada da consciencia de ter seguido o bom direito ejCadiz.,........ 8 dir... — 
asregras da lealdade, supportará com constancia as|Porto .......»» 8 diV...... par 
ões que pódem cahir sobre nós. | mn 
o Deus proteja a patria allerã e a cidade Fundos estrangeiros 
livre de Francfort: Bolsa de Londres, em 24 de julho — Conso- 
Francfort 15 de ulho. | tidados 88 3/4—3 por cento portuguezes 44, 
“ Cholera.—Lê-se na «Gazette des Ho- Bolsa de Pariz, em 24 de julho — 3 por cento 
: : ! irancezes 69,15—4 !/, por cento 97. 
Pl: at cholera é lati Bolsa de Madrid, em 24 de julho — Conso- 
ca : st 
- a! o da cholera em França são relativa lidados S6,20--diferidos 33. 


Não sabemos que a cholera tenha feito progres- 
gos nas cidades do centro de França. 
Em cats dass nos depaiuis do cedia 
no duc e Luxemb a epidemia conservou- - 
ar CA ia Em 98 do corrente, sahirá do Tejo para'o Pa. 
“Tem havido alguns casos de cholera s poradica rá, a barca Adelaide. 


P 1 . o . 
e A Hollanda tem-.sido muito flagellada pela cho- Porto 25 de julho 
ENTRADAS 


- à cifra dos fallecimentos originados por esta 
cuidamih elê CADIZ 5 dias— Vapor ing. Alexandra, cap. 


idemia eleva-se a 3:866. 
3 Tem havido estes dias alguns casos de cholera | Carnegie, fzzendas a C. Coverley. 
nos hospitaes: um caso de cholera fulminante no GLASGOW 9 dias—Vapor ing. Lizzie, cap, 
hosaital de 8. Luiz e muitos casos seguidos dejx ==, a J.J. B. Shore, 
morte no hospital Necker, no Hotel-Dieu e em Co LISBOA 16 horas—Vapor Lusitania. 
[ RIO GRANDE 60 dias—Barca Ourense, cap. 


Fernandes, couros e varios generos a À. L. Gomes 


"4 


igolados. 


Em Amiens à cifra exacta dos fallecimentos | Lima. n4a SU EYy 
cholericos foi de 26 no dia 17 de julho. - SCHIELDS 18 dias—Patacho ing. Reaper,cap. 
“a AUCA dar. Baker, carvão à Companhia do Gaz. | 
Ca PrEnÃ = — CARDIFF 13 dias—Escuna ing. Flora, cap. 
Ea sh FRIBUNAÉS | Pearse, ferro e carvão a Croft & C. fla io io 
IDT np SA died as Em “pets Und od ing. Trio,cap.| 
a . ohns, carvão a Kendall & Jones. ia 
| Melhção Ei AALSUND 35 dias—Chalupa nor. Godo, cap. 
Sessão 06 Ju Dahl, bacalhau a A, J. da Silva Cunha, 


 APPELLAÇÕESOIVEIS “| | AMSTERDAM 18 dias—Chalupa hol. Maria, 
“pah” Joz6 Fernandes—c. o curador geral dos | cap. Lodon, queijo a E. Kebe & C.* 
órphãos — juiz "Ribeiro Abranches, escrivão Couti- CT mamas | 
| PENICHE—Cabique Ave-Maria, mestre Fran- 


0. a ds di dai o a | 
nb Santo Er Maria de Souza e marido—c. | co, lastro. Bret ou 2a Rd 
D. Floreneia Carneiro Torres—juiz Gouveia, es- AVEIRO —Hiate Lealdade, mestre Rocha, dito 


crivão Albuquerque. | : — SETUBAL —lliate Rio Douro, mestre Mesqui- 

Porto. Vi Ferreira Annes de Oliveira—|ta, dito. 1 FA 
c.a baroneza de Nevogilde—juiz Leite, escrivão GASPE— Escuna ing. Laurel, cap. e sal. 
Cabral. 1 LONDRES-—Galeota hol. Margasetha Machie- 


O RagRAVOS 
Penafiel. Victorino da Cruz—e. o M.. 
juiz Oliveira, escrivão Sarmento. ' 
"* Guimarães. Manoel . osé Teixeira—c. Ventu- 
ra de Castro Meirelles—juiz Oliveira, escrivão Cou- 


na, cn Pecfering, vinho É ento vin 
P— - AVEIRO — Hiate Resuscitado, mestre Mano, 
astro. | | 


Idem 26 
| (ka 8 zonas Da MANHÃ) 
" Fórada barra ficam: 


o ira, Antonio Jonquim Pereira-e. o M.P.—|  Patachos ing. Rambler e Sea Flower, tuee. Na- 
juiz Sarmento, escrivão Albuquerque. . talia, e Salamandra. | 
- Braga. Manoel Machado—e. oM. P—juiz Sou- Escunas ing. Trio e Intreped, e fr. Jeune Hor- 
i ak sua 04 vu E su ense. E & EE Oui a 
opoorivão:Cabrils | oh qrigues ing. Osbron Elisabeth e Schiller. 
JULGAMENTO DE CATE ASSIGNMA . ide ease gibis: o csmasba ui se 
“DAS PARA O DIA po AGOSTO q PerAdça q dr ep N.coutraao 8, 


| PPELLAÇÕ 


— pub] A | es y ué Vento N. E. (brando) e o mar bom. M 
Fafe. OM.P. eoutro — ce. Paulino José de asa — | 
a stger) E | Até esta hora sebiram hiate Estreia e cahique| 
“Miranda. José de Moraes—c. o M. P. e ontro.| Senhora da Conceição e Almas. 
AGORAVO 


govrimento maritimo de diversos 
portos doreino | 
Figueira 20 de julho 


“ Agueda. Manoel dos Santos Lima—c. o M. P. 


..— 


“ 


“ge n A ENTRADAS 
PARTE COMMERCIAL PORTO Hate Sinta Kit, latão 
Ps a 1 Re E ate “ vao ã ytista to. 
arrandoga do Porto IDEM=Bateira Adelaide, carga "da praça: 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
29424 dejulho.... Es cocos ros 104:8688800 
Idem no di DD.crrsesae secs cc emedo o 4:7438990 


J09:6128990 


IDEM—Bateira Saudade, lastro. 
IDEM—Cabique Encantador, dito. : 
IDEM—Cahique O que Deus quizer 
IDEM-— Rasca Amizade, dito 


Idem 21 
ENTRADAS 


Despachos de exportação | 
J CAMINHA-—Cabique Novo Esilbauto pede nd 


Julho 25 


RIO DE JANEIRO — Na galera Adamastor, | ESPOZENDE—Hiate Boa Fortuna, lastro. 
R. J. Teixeira de Carvalho, 25440 litros de vinho;|. SAHIDAS 
Florindo JT. de Carvalho, 1 barril com presuntos; —  LAGOS-—Cabique Jesus Maria, varios generos, 
J J. d'Almeida, 72 taboas de pinho. | | Idem 22 

IDEM—Na barca Lima 1, F.J. da Silva Ay-| - ENTRADAS 


res & Filhos, 55 litros de vinho; M. J. d'Almeida | 
Soares, 133 ditos de dito; D. Antonia Adelaide Fer-|| 
reira, 1202 ditos de dito; Viuva Campos Navarro, || 
4 cunhetes com retroz. 

IDEM—Na barca Amelia, M: R. Pereira, 139 
litros de vinho. 

PERNAMBUCO —Na barca Segurança, J. de 
Azevedo David, 12 snaccos com feijões. 

IDEM—Na ba-ca Sympathia, M.B. Ferreira, 
9277 litros de vinho; D. J, Ferreira Guimarães, 2 cai. 
xas com calçado e 1 dita com pentes. - 

MARANHAO—Na galera Maria, D. J. Ferrei- 
ra Guimarães. 4 caixas com calçado. 

LONDRES—No vapor ing. Leda, Kingston & 
Sons, 5342 litros de vinho; | anzeller & 02, 5342 
ditos de dito; Sandeman & C.. 6410 ditos de dito; J. 
M. R. Valente & T. Archer, 133 ditos de dito; À. J. 
P. Sonres, 300 caixas com cebolas; P. L. Caturno, 


PORTO —Hiate Engano, lastro. 
ERICEIRA-— Rasca Maria Izabel, dito. 
- PORTO—Cabique Peninsular, dito. 
GASPE—Escuna ing. Favorit, bacalhau, 
BAHIDAS 


 ESPOZENDE—Hiate Rio Cavado, pedra. 


Aveiro 20 de julho . 
ENTRADAS | 
PORTO-—Hiate Cruz 1.º, vasio. - e 
“IDEM —Hiate Bom Jesus dos Navegantes, dito. 
“VILLA DO CONDE—Hiate Deus Sobretudo, 
lastro. ARCADA 
— VIANNA—Hiats Senhora da Conceição, dito. 
PORTO—Rasea Correio de Aveiro, vasia. 
Não gahiu embarcação alguma. 
Idem 21 
ENTRADAS 
VIANNA-—Bateira Nova Amizade, lastro. 
Não sabiu embarcação alguma, : 
Idem 22 
|. ENTRADAS | 
PORTO —Bateira Izabel, vasia. 
IDEM —Hiate Rasoulo 1.º, dito. 


. 


IDEM—No vaporing. Amazon, M, G. Ribeiro, 
200 caixas com cebolas; Kendall & Jones, 850 ditas 
com ditas. 2407 <E7Y 

IDEM—No brigue ing. Mary Annie, Gassio 
& €.», 40602 litros de vinho; Warre & U., 10912 


DE Na escuna ing Aguil 4 Kerid all& Jo! FUZETA-Cabique Santo Antonio e Almas, 

nes, 100 coixas com cebolas. rom peixe, | peremdo due 

q. MELTR- "Na escuna fog Onward, Mackêndio &) * PORTO Hiaté Triumplio dá Tuveja de Avét 
“NEW-YORK — No patacho Garibaldi, A. da 0, Eai. Idem 23 

Fonseca Moura, 450 resteus de cebolas. Não entrou embarcação alguna. 


SAHIDAS 
Cargas despachadas ) VIANNA—Hiate Bom Jesus dos Navegantes, 

LONDRES. — Galeota hol. Margarietha Ma- |sal 
chienna, cap. Bekkering, 28847 litros ou 54 pipas 
com vinho, 29 saccos com rolhas, 1 pia de louza, 1 
pedra e 300 caixões com cebolas. 


e o DST da em — o 


Generos despachados para consumo 
23 e 24 de julho 
Assucar—5 caixas, 120 saccos e 1 quartola. 
Café — 25 saccos. 
Arroz —348 saccos. 
- Farinha de pau—l paneiro, 50 saccos e D bar-|. 
Ti | 
apioca—3 paneiros. 
Mel—5 ri 
Aguardente—1 pipa. 
Doce—l caixa. 
Louça—l gigo. 
Trigo—341 barricas. 
ol o 
| CC  Reexportação 
“Arroz —" sacços. cx doados 


o 


"SWANSEA—Hiate S. Francisco, minerio. 
e mem 
Movimento maritimo estrangeiro, 
em relação a portós de Portuga! 
SAHIDAS 
17 de julho Do Havre, o Salamandra, para o Porto. 


Welegraphia clectriza 
(Dirigido & Associação Comracrcisl) 
Lisboa 25 de julho 
ENTRADAS 


LIVERPOOL 5 dias—Vapor paq ing. Casti- 


lian. 
GENOVA 26 dias—Vapor paq.ang. Genova. 
LONDRES 8 dias—Yatch real. 
PORTO 14 horas —Vapor paq. Lisboa. 
HAMBURGO 30 dias—Brigue Ovarense. 
NEW-CASTLE 20 dias — Brigue bamburg. 
Laura. 
E SAHIDAS 


PERNAMBUCO —Vapor pag. ing.Olinda. 
PORTO—Palhabote hol, Colibri. 
HAVRE-—Patacho Vigilante. 

RIO DE JANEIRO— Vapor pa, ing. Newton. 
LONDRES—Vapor paq Maria Pia. 
LIVERPOOL —Vapor paq. ing. Genova. 


CEE er 


CORREIO DEHOJE | 


Lisboa 25 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Os telegrammas particulares que hoje fo- 
290:8093957 | ram recebidos em Lisboa não adiantam ás no- 
16:9595477 |ticias que cá temos, e por isso entendi que não 

DIT:T6SSTIA valia a pena expedir cópia d'elles para abi. 
Não fallam senão na annuencia das poten- 
cias belligerantes em acceitar os preliminares 


as) BISA 
Gameros despaciudos pola mess 
da estiva 
Ea. à Julho .25 
“Oleo de linhaça —2 pipas 
Gesso cré—55 barricas 
Pinho de Flandres—738 pranchões 
Cimento romano—4 barricas 
Oleo de figado de bacalhau —1 barril 
“Dito de petroleo—30 ditos 
 Terbentina—l dito. 


as 
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Praça de Lisbos 24 dejulho 
Ren: to da alfandegs grande de 

Lisboa de 2 a 23 de julho... ..... 
[dem no dis 4 DR É Ega RE .. 
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Cotações oliciaen 


1.º, dito. da quem tem a responsabilidade d'aquelle do-|madas e as tropas de linha da cidade livre 


SAHIDAS + Ê 
CAMINHA — Rasca Conceição Nova, pedra. ||. 


—lerear 


Diz-se geralmente que o governo vai pro- missão é composta dos snrs. Geraldo José 
ceder energicamente contra os camaristas de- Braamcamp, conde de Ficalho, drs. Jusé Vaz 
missionarios. Aquelle energicamente, quer di-| Monteiro, Silvestre Bernardo Lima e Manoel 
zer que o governo vai cumprir a lei. N'este| José Ribeiro. 


paiz de compadrios e de concessões, o cum- 


Diz-se que o snr. visconde de Leiria se 


primento da lei já é considerado como um acto | demittira da commissão do campo de mano- 


de energia e derigor ! 

Ássim está tudo. E d'ahi vem que quando 
qualquer governo ou authoridade pretende ser 
fiel executor da lei é mal visto e contra elle se 
conspira o maior numero. À razão é, porque o 
maior numero vivefóra da lei, dá-se bem com 
(so, está acostumado a essa commodidade, e 
quando lh'a tiram, estranha, e exaspera-se' 

E' a tal anarchia mansa, que existe ha 
muitos annos e que vai tomando proporções 
assustadoras. O governo que a combater fará 
um bom serviço a este paiz, o qual mais tarde 
lhe fará inteira justiça. 

Como os leitores devem saber, o codigo 
administrativo previne o caso que se dá actual- 
mente com a camara municipal de Lisboa. 
Os artigos 369 e 370 são claros e termi- 
nantes, 

Diz o artigo 370 «O vereador que sem mo- 
tivo justificado, commetter a falta menciona- 
da no artigo antecedente (isto é, deixar de 
comparecer em cinco sessões consecutivas), 
prá punido pela primeira vez com a multa de 
D4 até 159 réis, pela segunda vez de 155 até 
254 réis, e pela terceira vez de 259 até 508 
réis, com perda do cargo e suspensão dos di- 
reitos politicos até um anno.» 

Se o governo quizer, como se diz que 
quer, applicar a lei, é certo que aquelles ve- 
eadores soffrerão o desgosto de ser multados e 
no caso de reincidencia perderão os direitos 
oliticos por espaço de um anno, o que não 
lhes póde ser muito agradavel. 

Mas se o governo não fizer applicação 
da lei, e se crusar os braços deante da irregu- 
aridade praticada pelos cinco vereadores de- 

issionarios, perderá a força e a authorida- 
bicos carece para dirigir os negocios pu- 
icos. 

Accresce outra circunstancia que augmen- 


|ta as difficuldades da posição do governo. 
| Alguns dos camaristas «rebeldes» são amigos 
| politicos dos snrs. ministros, são partidarios 


da situação e tem-lhe prestado serviços. 
Se o governo cumpre com o seu dever 
mandando ás suas authoridades que executem 


|a lei, aquelles amigos passam a ser inimigos 
| | 


e augmenta a dissidencia no campo ministe- 


“. trial. Se não faz isso, resulta como acima dis- 
|se a perda do prestigio e da authoridade 


queo governo não pode dispensar. 
"O governo está, pois, entre Seylla e Ca- 
rybedes e o seu estado é violento. Violento 
para os nossos costumes, mas regularissimo 
em qualquer paiz onde acima de tudo estão 
as conveniencias publicas. 

"Mesmo aquelles que censuram os cama- 
ristas demissionarios, censuram a redacção 
da portaria que foi dirigida á camara; mas 
dizem que não foi feita pelo snr. ministro do 
Teino. 

Isso, porém, não desculpa a s. ex.*, que 


cumento. 
Comtudo é muito conveniente; que o em- 


maras municipaes, se não esqueça de que de- 


| ve usar para com aquellas corporações de uma 


linguagem urbana e decente, para que senão 
repitam as queixas que se ouvem todos os dias 
e de toda a parte. 

Uma camara municipalé um corpo respei- 
tavel com o qual não são de mais todas as at- 
tenções, e mal procede o empregado, que não 
dominando o seu genio irascivel, não tiver a 
pradencia de conter a sua bilis e escandelisar 
aquellas corporações, porque n'esse caso vai 


es ma qe —- = 


embaraços ao ministro com quem serve, 
o que não é prova de grande lealdade. 

| S.M ElReio snr. D. Luiz chegou esta 
E de Cintra. S. M. partiu ás 6 horas e 20 
minutos da manhã e chegou à Ajuda ás 8 ho- 
rase 1 quarto. 

| FlRóa para evitar que os seus ministros 
ivessem o incommodo de ir a Cintra, veio a 
Lisboa assignar o despacho. 

Diz-se que S. M. vai âmanhã ver o va- 
sua couraçado «Nemesis» que está fundeado 
no Tejo. 

Fui hoje ver esse navio para dar delle no- 
tícia aos leitores. | 


O «Nemesis» é um elegante barco todo 
de ferro, e que deve ser um temivel inimigo 
para os paraguayos, que estão em guerra com 
o Brazil. Isto quer dizer, que o «Nemesis», 
que traz bandeira franceza e não vem armado, 
foi comprado pelo governo brazileiro e que 
será armado no Rio de Janeiro para onde par- 
te brevemente. E' o que geralmente se diz 
e que eu acredito, | | 

O «Nemesis» tem 66 metros de compri- 
mento, e 14 de largara. Tem duas machinas 
da força de 100 cavallos cada uma, porem po- 
de-se-lhes dar a força de 400 cavallos. Tem 
dois helices e dois lemes. Estes são governa- 
dos por uma só cana e na occasião de comba- 
te pode ser governado dentro da camara dos 
officiaes. Proximo da pôpa.e da. proa ha duas 
torres movidiças. Seis homens apenas, tres 
em'cada manivella, podem mover cada uma 
das torres, que peza 172:000 Kilogrammas, 
Em cada torre ha vão para duas peças, e em 
torno ha uns buracos por onde se recebem as 
munições. Por cima da torre ha uma especie 
de guarita toda de ferro onde está o official 
que commanda o fogo. Por cima da torre ha 
tambem uma grade de ferro à prova de me- 
tralha, por onde sae o fumo e entra o ar. À 
espessura do ferro das torres é de 12 a 15 cen- 
timetros. À borda do navio tem a mesma es- 
pessura. 

O navio tem 3 compartimentos, quando 
fôr preciso pode-se encher um dos comparti- 
mentos de agua para o navio ficar só com 
as torres ao lume d'agua. 

O «Nemesis» armado em guerra póde 
acomodar 250 pessoas. Tem duas camaras, 
pequenas mas elegantes, e um pequeno hospi- 
tal. Anda 11 a 12 milhas por hora. 

Este vapor foi feito em Bordeus no esta- 
leiro da companhia denominada «Ocean» de 
que é engenheiro em chefe Mr. Pasturot. Le- 
vou 9 mezes a construir. 

Na occasião do fogo tudo desappareca de 
cima da tolda e o navio fica inteiramente ra- 
so tendo apenas as duas temiveis torres, que 
sendo movediças devem incommodar muito o 


Hoje na oceasiko em que fui visitar o 
«Nemesis» estavam fundeados no Tejo 1 fra- 
gata americana, 1 vapor e 2 transportes tam- 
bem americanos, 1 nau franceza, 1 fragata a 
vapor russa e 1 corvetaa vapor da mesma 
nação. As guarnições de todos estes vasos é 


bra. Falla-se em que será substituido pelo snr. 
barão do Monte Brazil. 

Tambem se falla em que o snr. ministro 
das obras publicas vai pnblicar umas instruc- 
ções para os inspectores dos estabelecimentos 
pecuarios. 

O enr. conde d' Avila teve hontem a hon- 
ra de ser recebido pelo Senhor infante D. Se. 
bastião. O principe demorou-se muito tempo a 
conversar com o nosso ministro em Madrid. 

A bordo de um dos navios de guerra rus- 
sos que estão fundeados no Tejo veioum prin: 
cipe russo. Creio que o principe foi hoje rece- 
bido por El-Rei. 

Vem hoje no «Diario» confirmadas as no- 
ticias que dei hontem de ter o distincto enge- 
abeiro João Evangelista sido encarregado de 
fazer o projecto definitivo da ponte sobre o 
Tejo, e de ter concedido amplos poderes. ao 
snr. conde de Farrobo para tractar com o snr. 
David Robert relativamente á estatua do spr. 
D. Pedro IV, que se ha-de levantar em Lis: 
boa, 

O numero medio de operarios empregados 
diariamente nas estradas e outras obras publi- 
cas no reino, no mez de agosto de 1865, foi de 
16:237. 

Foi louvada a diligencia com que o admi- 
nistrador de Pinhel procedeu aos inventarios 

dos bens das juntas de parochia de Manigote 
e Vascoveiro. 

Ao muzeu archeologico chegaram novos 
objectos vindos das províncias. Entre elles tor- 
na-se notavel o frontespicio de uma capella, 
trabalho muito delicado, com ornatos arren- 
dados de muito gosto. O risco foi dado pelo 
architecto Botaca constructor do soberbo edi- 
ficio dos Jeronymos, em Lisboa. 

Sabe-se por um telegramma recebido ho- 


je de Inglaterra que os fabricantes Westley 


Richards & C.º approvaram o contracto feito 
com o governo, pelo seu agente o capitão 
Williams. | 

O governo hespanhol tinha encommenda- 
do áquella casa 80:000 armas, porém nós ti- 
vemos a preferencia e só d'aquia 2 ou 3 an- 
nos é que o governo hespanhol póde obter d a- 
quella fabrica as armas que encommendou, 
não só por causa da nossa encommenda, como 
das da Turquia, Suecia, Noruega e Dinamarca. 

Suicidou-se hoje um mancebo com um ti- 
ro de pistola. Ignoro os pormenores d'este tris- 
tissimo successo. . 

o MM 


EEE 


EXTERIOÊS 


Folhas de Madrid e Pariz de 22, de Lon- 
dres 21, do Havre e Bruxellas de 20. 
FRANCFORT 19 — As associações ar- 


de Francfort foram desarmadas, dissolven- 
do-se as primeiras e licenciando-se os solda- 


“o pregado encarregado de tratar com as ca-| dos, 


A cidade pagou hontem 6 milhões de flo- 
rins por despezas de sustentação do exercito 
do Meno. 

Suspenderam-se as attribuições do sena- 
do, do collegio de cidadãos e do corpo legis- 
lativo, formando os senadores Tellner e Mul- 
ler uma especie de commissão do governo. 

A brigada formada com os contingentes 
de Oldenburgo e das cidades hanseaticas en- 
trou aqui hoje ao meio dia. 

Diz-se que o general Falkenstein terá um 
commando na Bohemia e que será substitui- 
do pelo general Manteuffel. 

STORO 19. — Quartel general de Gari- 
baldi: Em consequencia dos ultimos comba- 
tes e da oceupação de Codino e de Val de Le- 
dro, os voluntarios obrigaram o forte Ampol- 
la a render-se sem condições. O ataque da 
nossa artilheria foi mui vigoroso. Os austria- 
cos, defenderam-se obstinadamente. 

MANHEIM 21 — Um telegramma de 
Vienna assegura de boa origem que o partido 
da paz triumpha n'esta capital. À Austria es- 
tá prompta a aceitar as propostasdo governo 
francez sob a base de uma confederação ger- 
manica sob a direcção da Prussia, com exclu- 
são da Austria. 

BERLIM 19.—0 «Monitor Prussiano» 
publica em francez eem allemãoo texto dos 
tres documentos seguintes: 

I A proposta prussiana entregue ao ex- 
ercito austriaco, na noite de 12 para 13 de 
julho, pelo secretario da embaixada franceza, 
resume-se assim: —O rei da Prussia, a fim de 
dar tempo para se conhecer as intenções do 
governo italiano, está prompto a abster-se de 
qualquer acto de hostilidade durante tres dias 
com as seguintes condicções: 

Os austriacos evacuarão o terreno que se 
acha entre a posição actual dos prussianos e 0 
Thaya. As tropas de todos os seus exercitos 
(Norte, Sul e saxonios), a sua artilheria e mu- 
nições abstcr-se-hão de fazer o menor moyi- 
mento. Até a expiração d'este praso, os prus- 
sianos conservar-se-hão a 3 milhas de distancia 
de Olmutz. O caminho de ferro de Dresda a 
Praga será aberto ao transporte de viveres pa- 
ra os prussianos. 

IL Resumo da resposta austriaca. — De- 
pois de ter declarado que as propostas prus- 
sianas são prejudiciaes aos austriacos e vanta- 
josas para a Prussia (por exemplo, a 3 milhas 
de distancia, os prussianos podem cercar Ol- 
mutz por todos os lados, e os italianos que não 
são comprehendidos nas condições da tregua, 
poderiam avançar á sua vontade), a Austria 
propõe, pela sua parte umalinhade demarcação 
que não possa ser transposta por nenhum dos 
exercitos, mas por traz da qual os exercitos 
teriam liberdade de movimento. Esta linha se- 
guiria o Thaya desde a sua origem até 2 mi- 
lhas ao oeste de Lundemburgo; seguiria paral- 
lelamente, na distancia de 2 milhas oeste, ao 
caminho de ferro de Lundenburgo a Olmutz, 
e subiria até as posições actuaes dos prussia- 
nos, parando a 2 milhas ao oestee norte das 
fortificações exteriores de Olmutz. 

O imperador d' Austria pedirá o consenti- 
mento do rei da Saxonia relativamente ao ar- 
tigo que se refere ao caminho de ferro de 
Dresda a Praga. 

No caso de aceitação d'esta condição, o 
imperador propõe que se enviem immediata- 
mente commissarios a Raigern para assigna 
rem a tregua, 

O imperador deseja que a suspensão de 
hostilidades se estenda ás tropas bavaras e às 
commendadas pelo principe Alexandre de 


de 2.427 homens, teem 143 boccas de fogo e/ Hesse, 


| a somma das forças de todas as machinas é de 


E, ções de assontamen- de paz e confirmam o que a tal respeito já sa- 
to de 3 9): (juro pago até Datíria 
ão fim do 1.º semestre do ; A é ] 
END OT E So ave A Caia 4311, 848 Em Londres continúa a agitação popular, 
Coupons, idem. .... dee 43 A 4439) tendo havido graves desordens entre a gente 
e Ea de dseçõesdo Ban- E ! - l|do povo e os «policemen». Bono! 
bi Comecei AAA > e ao Por cá continúa a ser assumpto das con-|!DIDISO. 
»  Ultramarino;...... 3 a 455000| Versações a resolução tomada pelos cinco ve- 
, seta antil Portuense 2485000 a 2525000 |readores da camara municipal. da 
PO NGO cesonseasens 1205000 a 1225000] Talvez devido a explicações dadas peia 
» “All - 
- do Micho ag escoa epa a Pirro imprensa, O acto praticado por aquelles cava- 
Titulos de divida publies lheiros começa a ter menos defensores. À opi- 
RT a) ecemerenamenaa À a 2 Inião publica mais esclarecida vê que a delibe- 
(arues) E ao spy 9 | ração adoptada por ss. exc.** não é regular, e 
Titulos de divida publica 4 que, se o seu exemplo fosse seguido, acabava e 
E! tres operações) go 10 a (ia ordem e tinhamos a anarchia,com a qual não 2.270 cavallos. 
*upel-mocda ..,......... 16 a 18 se póde governareda qual só podem resultar 


inconvenientes muito graves. 


de inquerito á quinta da Granja. Essa com- 


Consta que foi nomeada uma commissão ções por duas razões : 


II. «Resumo da recusa prussiana». O rei 
da Prussia é obrigado a recusar estas condi- 


que ficaria o exercito do sul de continuar os 


te a conclusão do armistício, prolonga 


lidados inglezes 88 !/4 — 8 p. c. portu- 


1.º a faculdade com' 


seus movimentos para o Norte; 2.º a recusa 
de consentir na oceupação da linha do Thaya 
a Lundenburgo pelos prussianos. Não ha pois 
motivos para se enviarem os commissarios. 


AULA DE LINGUA HESPANHOIA 


“DOGELIO Antunes de Garcia, na rua de 
Miragaya n.º 104, previne os chefes de 
familia que vai abrir desde o 1.º de agosto 
Lê-se no «Moniteur» com datade 21: em diante uma aula de lingua hespanhola, 
«O governo austriaco acaba de annunciar| recebendo um numero limitado de discipulos. 
que acceita a proposta da Prussia, de se abs-| Tambem dá lições por casas particulares. Pre- 
ter de qualquer acto de hostilidade por espaço | Sos muito rasoaveis. 
de 5 dias, termo no quala corte de Vienna te- Porto, 24 de julho de 1866. (3185) 


rá a fazer conhecer a sua acceitação ou rejei- ANOEL de Araujo Basto e Domingos 

nh Jo- 
ção dos preliminares de paz.» M sé da Costa J Bu dissolveram E 
velmente a sociedade que girava n'estã praça 
debaixo da firma de Manoel de Araujo Basto 
& C.º, ficando todo o activo e passivo a cargo 


do ex-socio Domingos José da Costa Junior. 
Porto, 24 de julho de 1866. 
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TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Forto eme sm (3181) 
ESEJA-SE fallar com os herdeiros de 
Francisco Correia Vieira, fallecido em 
 DRSECEOR DA AGENCIA FULRAR EEE Pernambuco, a bem de seus interesses; quei- 
ram arnunciar por este jornal sua morada, 
ou dirigir-se à rua nova dos Inglezes n.º 68, 


Lisboa 25 ás 11h. e 35 m. da manhã 
2.º andar. (3179) 


LONDRES 24 — Esta tarde rebenta- 
ram novas desordens em Hyde-Park. 

Em Oxford-Street foi apedrejada a 
policia, a qual carregou a multidão 
por frequentes vezes. 

Ficaram feridos muitos agentes de 
policia. 

Fizeram-se muitas prisões. |, 

FLORENÇA 24-Continuam as ne- 
gociações para o armisticio. 

A Italia aceita a suspensão de ar- 
mas por oito dias. 

A Prussia, considerando imminen- 


e 


(Do seu correspondente) 


Arrumação de livros 


UM guarda-livros desempregado por moti- 
vos justificados, e com longa pratica de 
uma respeitavel casa commercial desta praça, 
offerece-se para identico lugar, escripturando 
por partidas simples ou dobradas. Rua de 
Santo Antonio n.º GO. (2583) 


PRECISA al de um rapaz para negocio, na 
* rua do Almadan.º 231. (3166) 


Productos da fabrica da Marinha 
Grande 
Deposito no Porto, largo de S. Domingos 82 
COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA 
SSENCIA de terebenthina (agua raz) a 
200 réis por kilo. ; 
Resina amarella 60 réis por kilo. 
Pes louro 60 réis por kilo. 
Dus productos sobreditos não se faz me- 
nos de caixa. o 
“ Faz-seum abatimento de 5 p. c. aos com-. 
pradores de 5 caixas de agua raz, o aos de re- 
sina amarella, e pes louro de 10 caixas. 


(2343) 


a suspensão d'armas por cinco dias. 


Lisboa 25 ás? h. e 19 m. da tarde 


FRANCFORT 24-—0 general Man- 
teuffel ameaçou a cidade de Franciort 
com o saque se não pagar dentro em 
dous dias uma contribuição de guer- 
ra de 52 milhões. A cidade recusou. 

Muitas cidades do Hanover prepa- 
ram representações pedindo a incor- 
poração à Prussia. 


BOLSA DE LONDRES 25 — Conso- 


guezes 44. | 
BOLSA DE PARIZ 253». c. fran- 
cez 68,60; 4 1/2 p..c. 96,50. 
BOLSA DE MADRID 25 — Consoli- 
dados hespanhoes 36; differidos 88. 


E oeieagens fi e rot o gr e 1a 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Novo secretario portuguez 


“quem entregar na rua dos Lavadouros n.º 
“* 26 um alfinete de ouro esmaltado que se 
ra no cia 23 desde a dita rua até à Porta, 
obre. 


(8178) 


| NTROU uma barca baca- 

lhoeira, trazia uma cachor- 

ra da Terra Nova, idade 4 
mezes, livro da molestia; quem a pretender 


ETHODO de escrever toda a especie de cartas, | falle na rua dos Banhos n.º 93. (3182) 

requerimentos, memoriaes e correspondencias 
de commercio, 9.º edição augmentada com as regras pros 
de etiqueta e civilidade, tempo que devem durar os prieta- 
luctos, tabella das moedas, reducção de pesos etc. 1 rio da cor- 
vol. 600 réis. Esta obra que muito se recommenda A no 
aos pais de familia, caixeiros e pessoas de commercio 
vende-se no Porto, loja de Novaes Junior, rua do cturna da 
Almada n.º 124, e em Lisboa, loja de Bordalo rua Porta No- 
Augusta n.º 24 e 26. een made» bre para a 


IDÃv O SALTEADOR 


Sahiu este bonito romance, 2 vol. ornado de es- 
tampas 600 réis, na rua do Almada 124. (3191) 


NUNCI 


Grande leilão 

POR TODO O PREÇO PARA ACABAR 
PjSNdo 29 e segunda-feira 30 do cor- 
rente, pelas 9 horas da manhã, haverá 
leilãona casa n.º 37 da rua de Cedofeita, do 
resto dos moveis que ficaram do leilão do dia 
22 do corrente, a saber: uma rica mobilia de 
quarto de dormir e mobilias completas para 
guarnições de salas de pau preto e mogno, o 
que tudo se arrematará por-todo o preço, em 
consequencia de seu dono ter que se retirar 

no dia 10 de agosto proximo, (3200) 
S carros n.º 16 ou 55, qualquer d'elles 
sahe todos os dias ás 4 horas e meia da 
manhã da Porta Nobre para os banhos da 
Foz. Recebe passageiros tantona Porta No- 
bre como na Foz, d'unde voltará às 6 horas 

da mauhã. Preço 80 réis. (3203) 


Bons e baratos 
271 —RUA FORMOSA — 276 
Junto ao armazem de musica 
a PATOS de liga de optima qualidade para 
senhora é para homem, sendo para senho- 


ra a 500 réis e parahomem a 600 réiso par, 
- alga) 


dia 27 do corrente, na praça dos leilões 


Foz faz publico que do dia 23 do corrente em 
diante principia a sua já acreditada corrida de 
todos os annos sendo a partida da Porta Nobre 
para a Foz ás 8e meia horas da noute, e vice- 
versa ás 9e meia. Os bilhetes na Porta No- 
- [bre vendem-se na loja de peso n.º" 5,5 À, ena 
Foz em casa do snr. Antonio Romeiro mesmo 
á postura. (3129) 


—— ——e cu — 


FL e a casa onde mora osnr. H.C. 
Hitchman, no Bom Successo, com boa 
cavallariça, e cocheira. - 
Practa-se com George H. Hastings, rua 
das Congostas n.º 34. (3051) 


das MONApISa Le (Se tg) aos] 
LUGAM-SE dous grandes armazens com 
loja subterranea, na travessa da Victoria 
n.º90a 98. Falla-se na rua do Miranten.º 1. 
Ro ERR (1 
LUGA-SE uma propriedade de 
casas, com lojas, 1.º andar estu- 
cado e aguas-furtadas,com excellen- 
tes vistas, um graude armazem contiguo,quin- 
tal, agua de bica, etc, ha pouco acabada de 
construir e sita na estrada nova d'esta cidade: 
pora à Povoa do Varzim, na freguezia de Vil- 
lar de Pinheiro, concelho da Maia, e contigua 
4 fonte das excellentes aguas-ferreas, distante 
cerca de duas leguas do Porto. Esta proprie- 
dade tem todas as commodidades proprias para 
uma hospedaria, casa de negocio ou habitação 
de numerosa familia. É ' 
Quem a pretender arrendar procure seu 
dono na mesma localidade, ou n'esta cidade: 
na rua da Restauração n.º 230, (3155) 


0 — — o 


Commercio francez é inglez 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 
Jy. Ft. de Azevedo 


= DD 


(372) 
VENDEMo=SE 

UAS propriedades no aprasivel lugar de 

Sant'Anna de Leça do Balio, onde vai ter 
lugar a 26 do corrente, a grande feira de anno 
e arraial, que constam uma de casa nova aca- ; 
bada ha dous annos, quinta murada com po- 
mares, casas para caseiros, e cavallariça e por 
baixo da casa nova um grande armazem apro- 
priado a negocio; está actualmente habitada 
pelo snr. administrador do concelho da Maia. 
Outra fronteira, com casas antigas e grande 
campo murado que circunda o campo da feira, . 
está afrutado e tem ramadas, 

Os snrs. pretendentes teem bella occasião 
de apreciar estas propriedades e a excellente 
localidade, no dia da romaria. Tambem se 
trocam por titulos do governo ou acções de 
Bancos. Tracta-se com seu proprio dono Ma- | 
noel E. Cardozo,agente de leilões, rua de San- 
ta Catharina n.º 158. (3138) 


VENDA DE QUINTA | 


ROXIMO 4 Ponte da Pedra, no lugar de 
Santeiro, freguezia de Leça do Balio, ven- 
de-se,por assim convir a sua dona, uma peque- 
na quinta, composta de terras lavradias e de 
matto, com habitação para caseiro, aidos para 
gado, palheiro, casa de lagar, eira dous exten- , 


— — 


Nm S. João Novo, se ha-de proceder na 
arrematação de uma morada de casas de um 
andar com suas lojas, armazem, fabrica de so- 
la, enxugo, quintal, arvores de fructo, poço e 
tanque, tanques de pedra do cortume, engenho 
de tirar agua, armazem pertencente à mesma 
fabrica e mais pertenças, tudo sito na rua do 
Monte Bello d'esta cidade por execução que 
Vicente de Souza Dias, move contra os her- 
deiros de João Martins da Silva. (3173) 
Grande leilão 

RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 175 

De toda a mobilia pertencente ao úl.mº 
snr. Manoel José da Costa Guimarães que se 

retira para o Rio de Janeiro 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

A quinta-feira 2 de agosto e seguintes, pe- 
4 las 10 horas da manhã, haverá grande lei- 
[io de moveis, como guarnição de sala de visi- 
tas, sophá e cadeiras de braços com estofo de 
damasco de seda, cortinados, um bom pian» 
le parede, de pau preto, commodas, guarda- 
vestidos, camas á franceza, ditas de ferro, se- 
cretaria, lavatorios com pedra, meza ellastica 
para jantar, guarda-louça, aparador, lonças, 
crystues, objectos de cosinha, e outros mais 
que constam da lista impressa, que do dia 25 
do corrente em diante, se dá na agencia de 
leilões, rua do Almada n.º 301. (3146) 
ri Moreira de Jesus e marido José 

Alves da Cruz, da freguezia de Moreira, ( | 

concelho da Maia, districto administrativo do [SOS pomares, grandes ramadas, pinhal, agua 
Porto, requerem perante a administração do le rega etc, tudo unido e vedado, tendo uma 
mesmo concelho a renovação do seu praso cha-| larga frente para a estr ada de Bragae para O 
mado do Casal do Paço sito na referida fregue-| Souto de Sant'Anna; paga de foro dO réis; e, 
zia, e que é foreiro á fazenda nacional pela | para a compra tracta-se no Porto com Antonio 
extincção da commenda da Fonte Arcada. | Joaquim Borges, morador na rua das Flores ' 
Quem tiver direito a contestar a referida re- n.º 260. pd (3152) 
novação deve deduzil-ono prasode 30 diasa|” q RS PS : 
contar da data d este Ei a mesma admi- Madeira de Bucho 
nistração, findos os quaes seguirá o processo, pia na quinta das Aguas Ferreas: 
de renovação seus termos. | W entrada pelo pateo do hospital militar. 

Porto 25 de julho de 1866. (8183) | (2649) 


E 


e mem o e o e O A A me 


DIRECÇÃO GERAL DOS CORREIOS E POSTAS DO REINO 


REPARTIÇÃO CENTRAL 


No dia 1 de agosto proximo futuro 
Gran-Bretanha e Irlanda. 


começará a ter effeito a convenção addicional, celebrada ultimamente entre as administrações dos correios de Portugal e do reino unido da 


Em consequencia da mesma convenção os portes das correspondencias com destino para Inglaterra, e das remettidas em transito por este paiz, são os designados nas seguintes 
tabellas n.º'1 e 2, em que vão declaradas as condicções da expedição assim de umas como de outras correspondencias. 


As cartas, jornacs e impressos, procedentes do interior do reino, que houverem de 


ser expedidas para a America do sul, India e China, pelos paquetes britannicos das carreiras 


transatlantica e do Mediterraneo, deixam de estar sujeitas ao pagamento dos portes territoriaes, que se cobravam em virtude do disposto no artigo 20.º da convenção de 6 de abril de 


1859. 


N.º 1 


” 


Tabella dos portes a que ficam sujeitas, 
provincias ultramarinas na 


desde 1 de agosto de 1866, as correspondencias franqueadas, originarias de Portugal, Madeira, Açores e 


costa occidental da Africa 


COM DESTINO PARA O REINO UNIDO DA GRAN-BRETANHA E IRLANDA, NOS TERMOS DA CONVENÇÃO ADDICIONAL ASSIGNADA EM LISBOA AOS 28 DE JUNHO DE 1866 


o 
CARTAS ORDINARIAS 


e 


Expedidas 


Pelos paquetes britannicos ou por navios par- 
ticulares 
e 


| Franquia facultativa em 


Por via de Hespanha e França, e pelos paquetes 
francezes da linha de Bordéus 
e 


Franquia facultativa em 


Pexo sellos Fez | sellos 
Até 7 1/4 gram. inclusivé... 120 réis Até 15 gram. inclusivé)... 120 réis 
Ató 15 ; Duo 240" » Até 30 » ovo 240 5 
Até 921, » ) pe 360 » Até 45 > posse os 360 2 
Até 30 » ; 480 Até 60 » » 480 >» 


o Edo ” . 
E assim por diante, au- 


E assim por diante, au- 
gmentando-se 120 réis por 


cada 7!/, grammas cada 15 grammas 


CS e a e is PE ei a e e e cs pm 


CARTAS REGISTADAS 


Serão sempre franqueadas por meio de sellos e aos portes respectivos, segundo a via por onde forem 
expedidas, .se addicionará o presnio invariavel de 100 réis em sellos pelo registo 


|ementando-se 120 réis por[Até 80 >» ie 


JORNAES, GAZETAS, OBRAS PERIÓDICAS, LIVROS BROCHADOS OU ENCADERNADOS, PREÇOS CORRENTES, PAPEIS DE MU- 
BICA, MAPPAS, CATALOGOS, PROSPECTOS, ANNUNCIOS, B OUTROS QUAESQUEER IMPRESSOS, GRAVURAS, LITHO- 
GKAPHIAS E FPHOTOGRAPHIAS EM PAPEL, PEEGAMINHO OU PANNO, E AMOSTRAS DE FAZENDAS 


E 


Expedidas 


Por via de Hespanha e França, e pelos pa- 
quetes francezes da linha de Bordéus 
DO o 


Pelos paquetes britannicos ou por navios par- 
ticulares 


Ds AO 


Franquia obrigatoria em 
gellos 


| Ed ud . - 
Franquia obrigatoria em 
õ 
Pezo sellos Pezo 


Até 40 gram, indiasçé .. 30 TéIS Até 40 gram. inclusivé)... 20 róis 

Até 80 > ; . 40 » 

Até 129 » » . 60 » 
E assim por diante, au- 
gmentando-se 20 réis por 


cada 40 grammas 


Até 120 , > 
|E assim por diante, au- 
'gmentando-se 30 réis por 


l 
cada 40 grammas 


| 
| 


DR O 


ADVERTENCIAS 


1.» Os portes assim das cartas ordinarias franqueadas, como das registadas, com destino para o Rei-| 
no Unido, serão pagos adiantadamente no continente do reino, e nas ilhas da Madeira e Açores, por meio | 
de sellos do correio portuguez, aflixados.na frente dos sobrescriptos, e em moeda forte nas provincias ul-| 
tramarinas na costa occidental da Africa. Por estas cartas nenhum porte se cobrará no seto da entrega. 

94 Ascartas não franqueadas serão remettidas ao seu destino, mas ficam sujeitas no acto.da entre- 
ga ao pagamento do porte de 8 pence por cada 2 oitavas. 

8.4 As cartas com franquia insufliciente considerar-se-hão como não franqueadas, e por ellas se co- 
brará tambem no acto da entrega o porte correspondente na rasão de 8 pence por cada 2 oitavas, descon-. 
tando-se porém da totalidade do meemo porte o valor dos sellos portuguezes n'ellas afixados. 

4. Os jornaes, livros e outros impressos, as gravuras, lifhographias, ou photographias, com destino 
para o Reino Unido serão sempre franqueados por meio de sellos do correio portuguez, e reunirão os se- 
guintes requisitos : 


dencia do destinatario, & marea da fabrica, e os numeros e preços, devendo estas indicações ser escriptas 
em pequenos rotulos pegados às amostras, ou aos saccos ou caixas que as contiverem; 

(b) Serão envolvidas em coberturas abertas nos cantos, exceptuando porém as amostras de sementes, 
drogas, ou outros quaesquer objectos semelhantes, as quaes poderão ser remettidas dentro de caixas ou 
saccos de linho, papel ou outra fazenda, atados de modo que se abram com facilidade, ou tambem em sac- 
cos inteiramente fechados, comtanto que estes sejam transparentes, a fim de se poder verificar exterior- 
mente o seu conteúdo; 

(c) Não se expedirá como amostra maço algum contendo objectos, que possam deteriorar as corres- 
pondencias, ou prejudicar os empregados do correio; é comtudo permittida a remessa de thesouras € ou- 
tros que taes objectos, uma vez que se apresentem encapados e resguardados de modo que não damnifi- 
quem as malas, nem prejudiquem os empregados, e ao mesmo tempo possam ser examinados; fa 

(dy Nenhum maço de amostras terá de comprimento, altura e largura mais de 45 centimetros, nem 


[Dos Me sddio yasçi 4 SEUS E DaDA mo DÊ 2d nona Cotia] 
À bia Ribeiro da Fonseca, Manoel José Lo- 

pes e Joaquim Pinto Bravo, agradecem a 
todos os ill.2ºº gnrs. que assistiram aos offi- 
cios de sepultura de seu presado pai e sogro 
que tiveram lugar em a noutede 18 do cor- 
rente na igreja dos Congregados. (3163) 


TREM DO PORTO 


Nº dia 1.º do proximo mez de agosto, pelas 

10 horas da manhã, na secretaria da refe- 
rida repartição, no ex-convento de Monchi- 
que, se ha-de proceder á arrematação em 
hasta publica, dos rendimentos dos predios do 
extincto Trem do Ouro para o anno de 1866 
a 1867. (3172) 


Banco Lusitano 
CAIXA FILIAL NO PORTO 
Rua de Bellomonte n.º 32 
PINCARREGA-SE de liquidações de segu- 

ros da companhia Tutelar bem como de 
quaesquer outras em Hespanha. 
Porto, 25 de julho de 1866. 
Os gerentes da caixa filial, 
José Nogueira Pinto. 
N.H.J. Ehlers. (3196) 


Arrematação de propriedade 


E o dia 14 de agosto, pelas 10 horas da ma- 
nhã, no tribunal da justiça d'esta cidade, 
no extincto convento de S. João Novo, a re- 
querimento de Augusto José Joaquim Dias, 
maior de 14 annose menor de 25, competente- 
mente authorisado por seu paie tutor José Joa- 
quim Dias, e isto por deliberação do respectivo 
conselho de familia, se ha-de proceder à arre- 
matação de uma morada de casas de 4 anda- 
res, aguas-furtadas, loja e escriptorio; sita na 
rua de Santo Ildefonso com os n.º* 230 e 232, 
com frente para 0 largo da Ramadinha ourua 
de Santo André,para onde tem 2 andares, loja 
eaguas-furtadas, com os n.º79e 81, a qual 
foi legada ao requerente por disposição testa- 
mentaria de José Joaquim Carneiro d'esta ci- 
dade,cuja propriedade paga 30 réis de penção 
á exc.2* camara d'esta cidade e dominio de 


40—um, efoi avaliada no estado em que se|k 
acha, livre de encargos e reparos na quantia || 


de 3:0005000 réis, e se hade arrematar com 
abatimento da 5.º parte que vem a ser sobre 
a quantia de 2:4005000 réis, e esta arrema- 
tação se fará perante o meretissimo juiz da 1.º 
vara e pelo cartorio do escrivão João Joaquim 


LUGA-SE a casa sita na praça do Bolhão 

n.º 129 a 134, com seis portas de frente 

para a mesma praça, e uma para a rua For- 

mosa muito propria para qualquer negocio, 

Para tratar na praça de D. Pedro n.º23. 
(3194) 


ANNUNCIOS MARITIHOS 


Abatimento do preço das 


passagens 


Companhia de navegação a vapor 
LUSITANIA 
VIAGEM EM 12 HORAS 
O vapor — LUSI-. 
à TANIA —, capitão J. 
Torquato de Oliveira, 
gahirá no dia 27 do cor- 
rente, ás 2 horas da 
De a ui tarde. k 
Recebe carga e passageiros, sendo 0 preço das 
passagens sem comida o seguinte: 


1 classe. ccccceresererroo 35000 réis, 
2a » encena sena 25000 » 
Sa = seua. 15000 > 


Seguros em fazendas a meio p. - 


» | em ouro a 3 oitavos p.c. 


- 


a, pi AD 
Services maritimes 


DES 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 


Sahirá em 28 ou 
29 do corrente para 5, 
Vicente, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos- 
Ayres, o paquete fran- 


Para passageiros tracta-se no escriptorio da 


agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4. 
Os agentes, 
F, Chamiço Filho & Silva. 


Liverpool 
dr O vapor— CASTI. 


LIAN— capitão J.Beull, 
espera-se aqui para sa- 


a Reboleira n.º 49, 


(3122) 


hir segunda-feira 31 do 


(1696), 


verley, ruas: 


da Motta. 


pesará mais de 450 grammas. 


(a) Deverão ser sobrescriptados sobre si, ou envolvidos em cintas, ou coberturas, de modo que se pos- 


) ALEXANDRA cap 


sa examinar o seu conteudo, As amostras, que não satisfizerem a todas estas condições deixarão de ser remettidas ao seu destino. Procurador, DP)» Efe à À— capi- 
(b) Não terão letras, algarismos, ou outros quaesquer signaes manuscriptos, exceptuando com tudo 6.º As correspondencias originarias de Portugal com destino para o Reino Unido serão sempre expe-|. Henrique José Marques É tio R. Carnegie, espes 

as correcções usuaçs escriptas ú mão nas provas de impressão não encadernadas, comtanto que com as didas por terra, via de Hespanha e França, quando porém os remettentes quizerem que ellas sejam en: | o! | 413193) GA tp da a a de Cadix ao 
Rm de r para 0s portos 


mesmas provas não se remetta outro algum objecto; viadas por, outra via, isto é, pelos paquetes francezes da linha de Bordéus, pelos paquetes britannicos, ou). 
| (c) Os maços, de jornaes e outros impressos, etc., não poderão ter mais de 45 centimetros de compri-| por navios particulares, assim deverão declaral-o expressamente nos sobrescriptos, ETA 
mento, altura e largura, nem pesar mais de 480 grammas. 7a As cartas ordinarias que do Reino Unido vierem completamente franqueadas, as cartas regista- 

Os jornaes e todos os outros impressos, etc. que não satisfizerem a estas condições, deixarão de ser en-| das, os jornaes, os livros e outros quaesquer impressos, gravuras, lithographias ou photographias, 6 bem 
viados no seu destino. assim as amostras de fazendas, serão entregues livres de todo e qualquer porte. 

5. As amostras de fazendas serão sempre franqueadas por meio de sellos do correio portuguez, não | 8.º Pelas cartas originarias do Reino Unido não franqueadas, cobrar-se-ha em Portugal, Madeira, 
terão valor algum intrinseco, e a porção de qualquer fazenda mandada como amostra não será tão grande, | Açores e provincias ultramarinas na costa occidental da Africa, o respectivo porte na rasão de 160 réis 
que possa dar-se-lhe outra applicação, ou servir para diferente fim. Além d'estes requisitos reunirão ainda | por cada 7 !/, grammas ou por cada 15 grammas, segundo a via por onde tiverem vindo. . 
os seguintes: 9. Na mesma rasão se cobrará o porte das cartas insuflicientemente franqueadas, descontando-se 
(a) Não terão cousa alguma escripta mais do que o nome e residencia do remettente, o nome e resi- | porém da totalidade do mesmo porte o valor dos sellos do correio britannico n'ellas afixados. 


| bei da acima mencionados até 
27 do corrente. > . 

Para carga e passageiros para os quaes tem excel. 
lentes commodos, tracta-se com o consignatario Car- 
los Coverley, rua da Reboleira, 49, 


o (3096) 
Londres 


. o - om 
SEER O vapor inglez— 


Arrematação de uma propriedade 


Nº dia 31 do corrente mez de julho, ás 5 
horas da tarde, na rua Formosa n.º 89, 
se ha-de proceder 4 arrematação voluntaria de 
uma morada de casas de dous andares, aguas- 
furtadas, lojas, quintal e mais pertenças, sita 


| ao fim da rua da Restauração n.º 25. Os titu- LEDA —, capitão R. 
N. 92 los estão em poder do sollicitador Antonio Ri- ENT“4 mk: *Kavanaugh,sahirá com 
i beiro da Silva, em casa de quem é a arrema- VR Err çe- 2 Ep brevidade. 


tação. (2981) 


Ri Ra O o me 
A Ferreira de Souza Porto, resi- 

dente na freguezia da Foz do Douro, ten- 
do sahido de sua casa a tratar dos seus nego- 
cios, d'onde esteve ausente por alguns dias, 
quando recolheu lhe disse a sua familia, que 


Agentes D.ch Mathias Kenerhoerd Junior REL 
ou Alexandre Miller & C.2, rua dos osilosai A É 
(8161) 


é New-Castle | 


A escuna ingleza— ONWARD-, 
classificada no Loyds Al, capitão 


Tabella dos portes a que ficam sujeitas, desde 1 de agosto de 1866, as correspondencias franqueadas originarias de Portugal, Madeira, Açores e provincias 
ultramarinas na costa occidental da Africa, remettidas em transito pelo Reino Unido da Gran-Bretanha e Irlanda para os paizes 
| abaixo designados, nos termos da convenção addicional assignada em Lisboa aos 28 de junho de 1866 - 


» CARTAS ORDINÁRIAS 


ERP Do peço aco it a sata ia no GOLO] Mio TuG US da Ri a MA 


= 
O brigue — OSBORNE & ELI- 
ZABETH-—., capitão George Knigll, | 


| cigliis | Por via de Hespanha e França ou pelos paquetes francezes da linha de Bordéus K dt 1 | pelas 2 horas da noute do dia 22 para 23 do| -gã ea &. Andrew Mitchell, sahe no fim do mes. 
e corrente lhe bateram á porta de um modo inso- NETO de julho. Ê be ra de ; A 
mo se ——— — Ca O — . - BD, Us snrs, carregadores terão a bondade de 
atada dá Até que limite | ES RA Es pic La COL isa s e lito e provocador, com um martello ou cousa E : - ade q 
| seis melao cacete creme siste ste ts tz dzladgs22]sfz]2 28 |pimiiamo oque tratando do saber quem ral ponc dorori vo e Vo ua pa pá 
- EE = lo E Ico S lã e | 1£ a = |<O = SI0 a | a o E . bo À 
Epa sadia sis siic cias sida das das das dels tas fe l5 0 3 05/20 |rna dono niividuos dentro é outro na Londres 
| < 60.6 | * EE | auR | ar.R | Bo.E | tok |q as | ar. jd EE)  tos|g E) mB) tnã| * E to.E ER coupé com dous in ividuos dentro e outro na FR + 
aaa pe dA | | | | boleia, alem do cocheiro, que mostravam ser DES a e BRI- 
Antigua, Bahamas, Barbadas, Dermudas 4 | | | | | | pessoas suspeitas, porque nem declararam | E O Thomas Da funos Tp: oy E 
alisa Ingleza, Cariscou, Dominica, Gra: ; | PRE UR ã 7 quem eram, nem o que pretendiam; desfigu- de vs (3097) . 
nada, Jamaica, Monserrate, Nevis, S. Chris- Facultativa Destino ...........0. | SO | 460 | 800 | 990 15260] 15380 18720) 14840 23180| 23300, 23640 28760] 340 680 15020) 15360|rando mesmo a voz o que estava na boleia, Bristol & Gloster Pee 
tania em ptta, de ra 5. Vicente, | | | | quando perguntou se estava em casa 0 annun- A escura inblera SVO rias À 
uva n o cencove cassa | no e . CA A — WILLIAM 
Po near ', Pelos paquetes do Canadá Facultativa Destino ............. | 220 | 340 | 560 680) 900] 15020] 15240] 18360) 15580] 15700/ 15920] 25040 220 | 440] “660 Piamtosiqua tio rmhpórdnao deixonyderpar-co- E», EDWARD-, capitão David Jone 
anadó.......... Doi ice Eidos 4 Bnculhat va DANDO cr ardal rele | 260 | 380 | 640] 760/ 18020] 15140) 18400) 18520) 15780) 15900) 28160) 25280) 260 520, 780 14040/nhecido. deve sabir com muita brevidade: | 
Nova Escocia Novo | via de Halifax. .: ..... Facultativa Destino .............. "290 | 340 | 560] 680] 900] 15020| 18210| 18360| 18580| 15700] 18920] 25040) 220 | 440 660) 8 O annunciante porém faz publico por este Par «DER 
inerte tado Via dos Estados Unidos Facultativa| Destino. ............ 260 | 380 | 610) 760 15020/ 15140| 13400| 18520] 18780| 15900] 25160| 28280] 260 520) 780, 14040|modo, que agradece tão delicada visita, e To pigs isa a a 
Pansiiivaso: cebisaatezgosssuéeee so Facultativa| Destino ...... Bo 220 | 240 | 560] 680) 900] 15020] 15240| 15360| 15580] 13700] 15920] 28040) 220 | 440) 660 que muito sente não estar em casa n aquella Rigs og Coverley, rua da Reboleira n.º 
Cabo da Boa Esperança, Natal e Santa Helena: Facultatiya | Destino ........ «... 340 | 460 800, 920! 15260] 18380/ 158720, 18840 E 28300, 28630| 28770) 340 680| 14020) 14360/0ccasião para corresponderatanta delicadeza [2º 
Lagos, Liberim Costa do Quro, Serra Leom | Pacultativa Destino ............. 220 | 840 | 560) 680) 900 15020 o 15360/ 15580/ 18700 15920] 28040] 290 | 440) 660) 880 pone sein: á A Nova-York a. 
Ai Leto ca ci Bog k | | mbra porém, que não or tal modo | 
E ig Ra P pl ão america- Obrigatoria | Puto pes de em-; 120 | 240, 360) 480] 600) 720] 840] xs 15080| 15200! 15320| 18440| 120 240, 360 480 |nem por semelhante meio e pretendem esto Eai ArnA —pas, 
x : dA do ei a a Red a DS E ido ba TR DAR E ; - à capit o ntonio into e é Já ; 
gd CE os us Jo ESSES | dn | 8 801050 | ot 400] as as 92) a 20 | 00 18 Dad soar mai e da] AD, tm ir" 
fornia e ri | | | ; elem | 884) 
ca ria da America do Sul (via de | Obrigatoria Porto de desenibarque| 580 | 00 | 13280 13400 15980 28100, 23680 25800/ 38380) 33500) 48080] 43200] 580 | 18160] 18740] 24320/em diante deixa o annunciante de fazer sahi- Para carga o pasa 
Santa Cruz o S. Thomás... . ..ceerse0e+e | Facultativa Porto de desembarque, 340 | 460 | 800) 920) 15260 15380 16720 15840| 25180| 25300| 25630| 258770) 340 6s0! 15020) 15860/|dasda sua Rs portao quer prevent anaa Búlller & €.*, rua dos Inglezes n.73. | 
Cuba, Mexico, Torto Rico, Nova Granada, [Obyigatoria Porto do desembarque) 340 | 450 | 800] 920] 15260] 15380 ces 15840 25180] 25300 28630] 28770/ 340 | “680 18020] 14360) Pecepção de nova vizita, ho dagnede niodo | Liverpool Caos 
Dt, , -A 0Y o e çã 4 | | mm. e 
nt Guadalupe, Cayenna, Santo Eusta- | Obrigntorin/Porto de desembarque! 340 | 460 | 1 800, 920] 15260/ 15380) 15720] 15840) 25180] 25300) 23630] 28770] 340 | 680) 18020) 15360 Foz do Douro, 26 de julho de 1866. . À escuna—FLORA — sahe com — 
Culifninro Oregon (via de Southampton). . ; . Obrigatoria Porto de desembarque 4GO | D8O0 | 15040! 18160 13620: 15740 28200) 25320! 25780, 28900, 35360) 33480| 460 990! 14380) 14840 Antonio Ferreira de Souza Porto.. muita brevidade. 20" 
Nhas Sandwich orvia dos Estados Unidos Obrigatoria, Porto de desembarque 340 | 460 800 920, 13260! 15380. 15720 15840 23180/ 25300] 23630] 28770, 340 680| 14020) 154360 (3197) NYTTE 
as Sandwich... | Por via de Southampton. [Obrigatoria! Porto de desembarque) 460 | 580 | 13040/ 15160| 15620] 18740] 23200| 25820/ 28780, 28900] 35360] 35480] 460 | 920] 18380) 15840) — arsADmMARTTTDOo | (2846). 
Tha de Vancouver............ PRE ORA Obrigatoria Porto de desembarque: 340 460 800 920] 15260) 12580) 13720 13840| 258180/ 25300 23630 28770, 340 "680! 154020. 14360 IMPORT ANTE Hull = 
Nha da Ascensão .....ecese cce cesseneese -. Obrigatoria Porto de desembarque, 340 | 460 800) 920) 18260/ 13380, 15720/ 18840 23180| 28300] 25630| 25770] 340 680/ 15020/ 15360 = A escuit=AQUILA-= saem 
| Badagam iono PUT Fernando Pó,Go- | Obrigatoria Porto de desembarque, 220 | 340 | 560 60! 900) 13020 rs 13360! 18580/ 18700] 15920 28040] 220 | 440] 660] 890 ORE esti Ee E da villa de Ama- estes dias. "Rg 
s , Menu nn o. . o ! l . 
das A E A 7 | | rante, declara findo o seu estabelecimento g 
Hi Cofee sir pen Obricato - Porto de de e b | S2() o sto! 900] asi 15510) 15360 13580 135700 13920: 23040 290) 440) Re de retem da rua do Laranjal Edom 95 e9T, e al (2847) | 
vios particulares que partirem dos portos do seis gl od a | | Rappa apos a 2 press > a recovagem de fazendas para Amarante, Re- Londr es o 


1 Rilio Unido. eceeo seem | | | | | | 
> | | | 


ED e e a 2 a 


1. “E FF 


goa, Villa Real, Lamego eoutras partes desde 
o dia 23 do corrente mez, demittindo de si to- 


. da a responsabilidade proveniente de actos 
AMOSTRAS DE FAZENDAS, JORNAES, GAZETAS, OBRAS PERIÓDICAS, LIVROS BROCIHADOS OU ENCADERNADOS, PREÇOS CORRENTES, PAPEIS DE MUSICA, MAPPAS, CATALOGOS, PROSPECTOS, | de terceiros não authorisados: e declara irual- 
| | ANNUNCIOS E OUTROS QUAESQUER IMPRESSOS, GRAVURAS, LITHOGRAPIHIAS E PHOTOGRAPHIAS EM PAPEL, PERGAMINHO OU PANNO ; 5 


gahe com brevidade, x 


re conto CU 
mente que José Ferreira da Silva Castello Mp ro tracta-se com 08 Consignatarios 


aro ea 
Branco deixou de ser seu agente, ficando-lhe|39. Jones, rua RR Tipleada D. 


STE EDS SSAS ssa is Tio a Cam E ni a pi mid 

| | Sis Por dd Feitio e França,| Pelos paquetes britannicos, E isso retiradas as authorisações que tinha O TT LT —T——— 
| PAIZES PARA ONDE PODEM SER REMBTTIDOS TODOS OS OBJECTOS ACINA MENCIONADOS a ou pelos paquetesfrancezes ou por o annunciante. 5 am & 
| | franquia | da linha de Bordeus | navios E sei TD ao) Villa Nova de Portimão | 

Malta, India oriental britannica, Ceilão, Hongkong, Mauricia, Labuau, Canadá, Nova Escocia, Novo Brunswick, Terra Nova, | | NTONIO Pinheiro Caldas Guimarães faz POR A F IGUEIRA 

Nha do Principe Eduardo, Indias occidentaes britannicas, Gambia, Costa do Ouro, Lagos, Serra Leoa, Nova Galles do Sul, Victoria, | publico que o snr. José Soares Pereira dei- - O hiate— FRANCO & C.—,ea i- 
| Australia do sul, Australia occidental, Queensland, Tasmania, Nova Zelandia, Cabo da Boa Esperança, Natal, Santa Helena, Ale- | xou de ser seu caixeiro desde o dia 24 de ju- tão Antonio Rodrigo, a pe | 
sandria, Cairo, Suez, Colombia (Estados Unidos da Nova Granada), Liberia, Haiti, Colonias dinamarquezas nas Indias occidea- lho de 1866. 3199 T brevidade: quem no mesmo quizer 
taes, Amoy, Cantão, Foo-chow-foo, Ningpo, Shaugai, Swatow, Whampoa, Beniu, Bonoy, Bras, Camarões, Fernando Pó, Nuno, ( ) PAi carregar dirija-se a Daniel & Irmão | 
| Old Culabal. Obrigatoria. Por cada 40 grammas— 40 réis. Por cada 40 grammas— 80 réis. AVI SO em Cima do Muro n.º 159 e 160, (8198) 


- AVISO 


| 
RIO DE JANEIRO | 


PAIZES PARA ONDE PODEM SER REMBTTIIDOS TODOS OS OBJECTOS ACIMA MENCIONADOS, EXCEPTO AS AMOSTRAS DE FAZENDAS 


A rua de Cedofeita n.º 129, precisa-se fal- 
lar ao snr. Joaquim dos Santos Vieira de 


Ilha da Ascenção, Colombia britannica, Ilha de Vancouver, Ilhas Falkland, Buenos Ayres, Montevideu, Territorio dos aaqui | 
Andrade para negocio de seu interesse. 


tos, 8. João de Nicaragua, Venezuela. A barca — FELIX — achase 


| | - prompta a seguir viagem. Pede-se 


Dn (3118) A se Sa 208 EDS. passageiros eg 
— Ra raio RS guas passagens com o cai ix Pe- 

ADVERTENCIAS PEDIDO reira Barboza Braga, csficáies Elóréa “sp 99 e SE) 
(2835) 


1.º Os portes das cartas crdinarias franqueadas, que honverem de expedir-se em transito pelo Reino | dencia do destinatario, a marca da fabrica, e os numeros e preços, devendo estas indicações ser escriptas 
Unido, serão pagos adiantadamente, no continente do reino, enas ilhas da Madeira e Açores, por meio de | em-peqnenos rotulos pegados ks amostras, ou aos sacos ou caixas que as contiverem ; 
scllos do correio portuguez, e em mocda forte nas provincias ultramarinas na costa oveidental de Africa. | (b) Serão envolvidas em coberturas abertas nos cantos, exceptuando porém as amost ras de sementes 
2.2 As cartas, cuja franquia é facultativa, serão enviadas ao seu destino, ainda que não sejam fran- | drogas, ou outros quaesquer objectos similhantes, às quaes poderão ser remettidas dentro de caixas ou da 
queadas, mas as que se dirigirem a paizes, para ondea franquia é obrigatoria, deixarão de ter seguimen- | sacos de linho, papel, on outra fazenda, atados de modo que se abram com facilidade, ou tambem em sa- 
to, se esta lhes faltar no todo ou em parte. 'cos inteiramente fechados, comtanto que estes sejam transparentes, a fim de se poder verificar exterior- 
3.» Os jornaes, livros eoutros impressos, as gravuras, lithographias ou photographi:1s que houverem | mente o seu contúdo; 
de se expedir em transito pelo Reino Unido, serão sempre franqueados por meio de sellos do correio por- (c) Não se expedirá, como amostra, maço algum contendo objectos que possam deteriorar as corres- 
Iguez, e reunirão os seguintes requisitos : | pondencias, ou prejudicar os empregados do correio; é comtudo permittida a remessa de tezouras e outros 
(a) Deverão ser sobrescriptados sobre si, ou envolvidos em cintas ou coberturas, de- modo que se | que taes objectos, uma vez que se apresentem encapados e resguardados de modo que não damnifiquem 
sa examinar o seu conteúdo; 'as mallas, nem prejudiquem os empregados, e ao mesmo tempo possam ser examinados; 
*- (%) Não terão letras, algarismos, ou outros quaesquer siguaes manuscriptos, exceptuando comtudo as (d) Nenhum maço de amostras terá de comprimento, altura e largura, mais de 45 centimetros, nem 
correcções are fem pãos ú mão pia ETaa de impressão não encadernadas, comtanto que com às mes- pra a mais de 480 a a : : ? 
mas provas não se remetta outro algum objecto; o s amostras que não satisfizerem a todas estas condições deixarão de ser remettidas ao ] Porto, 2 1 
6) Os maços de jornaes e outros impreços, etc., não poderão ter mais de 45 centimetros de compri-| 5.» Para se evitarem enganos convirá que se escreva sempre a indicação—F'm transito E AE pp E ae tNO de 1866. AVISO 
mento, altura e largura, nem pesar mais de 480 grammas. via Hespanha (ou a que for), nos sobrescriptos das correspondencias que houverem de ser expedidas por ntonto Gonçalves da Rocha. RIO DE JANEIRO 
Os jornaes eto os os outros impressos, etc. que não satisfizerem a estas condições, deixarão de ser | intermedio do Reino Unido. : | (3120) A galera — ADAMASTOR —» 
enviados ao seu destino. | T As cartas ordinarias, os jornaes e outros quaesquer impressos, gravuras, lithographias ou photo- capitão Santos, sahirá impreterivel- 
42 As amostras de fazendas, que houverem de se expedir em transito pelo Reino Unido, serão sempre | graphias, e bem assim as amostras de fazendas, que, em transito pelo Reino Unido, vierem completamen- mente no dia 30 do corrente e já não 
franqueadas por meio de sellos do correio portuguez, não terão valor algum intrinseco, e a porção de qual- | te franqueadas, serão entregues livres de todo e qualquer porte. | recebe carga, mas ainda recebe al- 
quer fazenda mandada como amostra não será tão grande que possa dar-se-lhe outra spplicação ou ser-, 8.1 Pelas correspondencias não franqueadas, recebidas em transito pelo Reino Unido, cobrar-se-ha do guos passageiros, tendo beliches para os de proa: 
vir para dificrente fim. Além d'estes requisitos reunirão ainda os seguintes : | destinatario, no acto da entrega,o porte que lhes competir, conforme o paiz d'onde forem originarias tracta-se com Manoel Pereira Penna & C.*, praça de 
— (a) Não terão cousa alguma escripta mais do que o nome e residencia do remettente, o nome e resi-' Attençã 0 Carlos Alberto n.º 132. . (2516) 


A (E quizer alugar um bom eseriptorio,' Fesp onsavel M. 8. Carga e 
(3201) falle na praça da Ribeira. (3192) * TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


OGA-SE à pessoa que teve a bondade de 

ser portadora de uma pequena encommen- 
para Manoel Gonçalves de Moraes, vinds 
ha pouco tempo do Brazil, o obsequio de an- 
nunciar a sua residencia para ser procurada. 


(3119) 


o mis o 
AVISO ai 
PERNAMBUCO 
Acha-se prompta a seguir viagem 
a barca — SEGURANÇA. Pede-se 
aos snrs. carregadores a entrega de 
seus conhecimentos € aos snrg. pa 


abaixo assignado declara queosnr. João! ““Etiros a de seus passaportes no escriptorio dos 
q - João rixas Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 1, 


Augusto Pereira de Oliveira deixou de (defronte da fonte dos Ferros Velhos). o 
(2050) 


ser caixeiro do snr. Manoel Goncalves de Mo Ainda r 
. ecebe al 5 
raes desde 16 do corrente E — EE Ss 


INHOS puros velhos de garrafeira parti- 
cular; vendem-se algumas duzias de gar- 
rafas na rua de Cedofeita nº 36. (2446) 


Repartição central da direcção geral dos correios, em 18 de julho de 1866,-0 chefe da repartição, João Baptista da Silva Lopes, 


